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Diretor do Colégio Leopoldo ao CL: 

UNIVERSIDADE POBLICA TERA 
SIGNIFICADO ESPECIAL 

PARA O ESTUDANTE IGUAÇUANO 
. I -o de um campus avançado da Universidade 

A insta. ªroense _ UFF _ em Nova Iguaçu terã, para 
F,dt:rnl Flu; ulo de Tarso diretor do Colégio Leopoldo. um 
o profe:i5or a ecial Após ànos de dedicação ao ensino. é a 
fjg_nW_cado es~ue e1e vê inve5t1mentos do Governo Federal 
~~~=:~: ~!sarem ao Municipio. 

1 de Tarso assinala que a. iniciativa tem tod~s a.; 
, ~a}! 0 ra ir à frente, já que conta com o apo10 de 
rondiçocs J'ª de ensino da cidade. "Além disso, destaca, a 
tod9 d/ed: uma universidade pi.iblica na Baixada ._Flumi­
rhcga . um grande incentivo ao estudante da reg1ao .. q~e 
nenset e uma série de dificuldades ao ingressar em instttu1-
~~;~;:auzadas a grandes distâncias dos locais onde re­
~jde" 

~htito, dos alunos do Colégio Leopoldo, assim como seus 
colfia.,c; dà rede pública. são provenien~s de famílias de 
baixa renda. Para que possam se matricular. eles co!1tam 
com o apoio da direção da escola. que abre excessoes e 
oferece a eles bolsas de estudo. E.st.es estudantes. quando 
deixam o colégio apôs concluir o segun~o gr.au, encontram 
diversas barreiras ao ingres~ nas umv~rs1dad~, multas 
delas eliminadas com a instalaçao de uma institulçao federal 
em Nora Iguaçu. 

Assim. os custos de transporte e alimenta(!ão, além do 
temPo gasto no percurso. deixam de existir, tornando m~­
nos ~acrificante a rotina destes jovens. muitos dos quais 
trabalham durante o dia para auxiliar no orçamento fa­
miliar. 

Destacando a inversão de valores que hoje atinge o 
ensino brasileiro - onde o,:; estudantes mais abastados fre­
qüentam universidades püblicas por estarem melhor prepa­
r;:;dos. deixando para os que freqüentaram escolas das redes 
c..,i.aduais e municipais, as vagas nas universidades parti­
culares -. o diretor do Colégio Leopoldo considera impor­
tante que esta realidade seja modificada. 

·Para tanto. revela. o ensino não deve trabalhar isola­
damente. e sim inserido em um contexto produtivo". Um 
exemplo desta filosofia é, para ele. o Senai, que, juntamen­
te com o Sesi oferecem contribuições valiosas à sociedade. 

Ccmércio espera aumento de consumo 
com a liberação de Cruzados 

O comércio de Nova r.guaçu estâ pronto para receber d; 
Craços abertos 05 co:15um:dcres e seus cru7•.1.dos desbloquea­
do~. Segundo o presidente da Acini - Associação Comercial 
e Indu.~trial de Nova Iguaçu -, o empresário Moisés Gon­
ça!ve.s. este ctinhE:iro ê tão e.speraào que muitas pessoas so­
nhavam com o dia em que o receberiam de volta. 

Moisés lmbra qu~ a liberação dos saldos bloqueados in­
teriores a ÇrS 200 nul e da primeira parcela dos valores re­
tidos E"Upe_nores a este patamar, não representa muito para 
o c_onsum_1dor. Em sua opinião, os cruzados desbloqueados 
E_erao uhll~3:dos como comr.Ie:nento r.ara o orçame•nto fami­
~ar. penmtin~o que o povo possa voltar a consumir oro­
~~~~r que haviam se tornado pouco acessíveis após o Plano 

O 5etor que mais será beneficiado pela libe!'ação deverá 
fEr, para o presidentt:; ~a Acini. o comércio, principalmente 
Q ramo de _f:letrodo1_11est1co.s _ Para ele. uma grande parcela 
C:a !JCpula~ao mantinha quantias nas Cadernetas de Pou­
P2~~c-; ~~1tac; vez~ superiores ao que podia, de fato para 
cc~. ~m1z-, r. Com L~o. raku~•l 1s pessoas se privavam da 
1) o~~~!i1oe a~Ü;adno~va gtlade1Ia, par exemplo, para manter 

D<'c ~ua:i~o .. ªº Que fazer .com os cruzados liberados. ;VJoisés 
fie ntel1la · se o.s consumidores pensarem como eu não vão 
EJ ~r ~_om !:'~ dinheiro à me~Cê dos mcnopóHos b'ancários. 
0 "1 'ªº u_.1hzar es!as quantias para adquirir O!- produtos 
<i~!tenec~ltam e nao oodiam comprar", a~i':l.alou, Apesar 
t.l, u/"'SlCiona:nento. Q. empresã.rio não acredito. em novos 
lo~ r: • 10s de contas p_articulares Por_ parte do governo ("COI­
toda :.ao t~rLa _ a aud~ta de faz~r isto de novo. Arrlscarla 
do C>oS:ª .. re~ibilldade l . Moisés arredita que a nova tá';.ict.1 
con""u erno e criar métodos para conter urna ava.lanche de 
P-i:r-l ;e Obstát'."ulo_~ como a criação de uma conta especial 
ta'õe eceber os cn.;~ados nos ba:ico!'.. porém sem direito a 
~c~rs ie d~~~~fr~ ~~~g~~i~!~t~~rrentista a tr aos bancos para 

eorn Inn~~ão Se muitos eco:iomis:as perdem noite~ de .sono 
re.r rrJ-1st';ª 't"ºlta _da inflat:ao após a ltbemçâo dos cruz3dos 
acr:di o Podera aeCtntec"!'r - exatamente o contrário - Ele 
de ta que as pe.swas tenderao a t)esQuisar os preços antes 
tabe1mt:,ru, gnando uma <'oncorréncta Balu~.ar entre os es­
t,:. erimento~ comercl'U.S do munt~iplo. "A tnOaeão não 
re, rri nada a , . .,,r com o dinheiro ~a.ttÕ l)f'la popuJacão #> ~tm 
én~1: 1/onscientt7açâo do consUmtdor e do con:ierCiànte''. 
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Comando Itinerante da Segurança 

Nilo Batista achou positiva sua 
permanência na Baixada 

Saber se os projetos para a área de segur"-!'ça pública 
são compe.tivels com a.s necessidades da populaçao. Esse .rol 
o motivo da vinda do vice-Governador, secreta.no de Justica 
e PoIJcia C1cll à Baixad•.\ Fluminense. na semana de 27 de 
julho a 3 de agosto. percorrendo Magé, Duque de Caxias, 
São João de Meritl. Nilópolls e Nova Iguaçu, onde encerrou 
sua visita. o chamado Comando Itlnera..nte da Segurança, 
composto .i.,ambêm pelos secretários de Políci11. Militar. Carlos 
Magno de Nazareth Cerqueira; da Defesa_ Civll, J?5é Halfeld 
Filho; e dos pr1>curadores-~er~is de J.ustiça, An½lnio Carl_?S 
Biscaia e da Defensoria Pública, Jose Carlos Tortlma, nao 
ouviram fomente denúnchs contra os grupos de exterm1~110. 
mas 1elvindicac;ões -::,,as áreas de saúde, saneamento básico, 

tranri:{i~t: ~~uâ~fsãodias passados em Nova Iguaçu, quando 
reuniu-se com representantes do movimento social o~gani­
z,1do, como federações e associações de morad;or~s. slnd1caf.?S, 
entidades classistas como a OAB e a Assoc1açao COrnerc1al 
e Industrial de Nova Iguaçu {Acini) e representantes da 
Igreja.. como Dom Mauro Morelli, em i;>uque ~e Caxias, e Dom 
Adriano Hipôlito, em Nova Iguaçu, Nilo Batisto. t:A:ve a opor­
tunidade de mostrar sua :m.transigêncla no respeito aos Di­
reitos Humanos e na punição rigorosa dos grupos de exter­
mínio, enfatizando que lugar de policial torturador "é na 
cadeia". 

Nos documentos recebidos tanto no Lote XV, como no 
Mãbe em Belford Roxo, as federações de associações de mo­
radores fizeram reivindicações variadas indo desde transpor-

t~, saneamento e saúde até a segurs.._,,_ço. pútlica. motivo pr1D.-­
c1p~l de sua visita. Ele prometeu encaminhar as relvindl4 
ca~oe.s de ou~ras areas aos respectivos secretários, tendo in­
clusive sugendo ao Governador Leonel Briz-0la que os re­
presentantes dos outras pa::..as tamb m venham à regiãc> 
para ouvir os moradores. 

N1? ~ocumento entregue a Nilo Batista, o Mab repudiol1 
a. pratica de "certa imprensa sensacionalista" que tenta. 

t~ansrormar a violência em cois,J. banal. encobrindo sua gra­
vidade; pediu a reciclagem profissional dos policiais, med.i­
d_a.s concretas em relação aos grupos de ex';.~nníni<J, controle 
rigido do trabalho informal dos policlais, que muitas das 
vezes se chocam com os i-nteresses da segurança do Estado, 
construção de abrigos públicos para os menores de rua, for­
talecer e ampliar os trabalhos das delegacias de mulheres, 
centro unificado, englobamen+.o das polícias civis. milltares, 
Corpo de Bombeiros e v De.s:ipe, entre outras. 

Depois de considerar os resultados positivos. Nilo Ba­
tista informou que a Central de Denúncias p e 1 o telefone 
220-6442 jâ recebeu mais de mil denúncias contra torturas 
e cr1mes atribuídos e.os grupos de exterminio. além de mut­
ta5; ~ugestões que serão aproveitadas -=ios projetos destinados 
à segurança pública. Um resultado prático já conseguido com 
a visita do vice-Governador: Lote XV vai ter uma unidade 
do Corpo de Bombeiros e destacamentos de policiamento os­
tensivo da PM, gr•J.Ças a urna parce:-ia entre o Prefeito Aluísio 
Gama e as duas corporações. A Prefeitura dará as insta­
lações e as corparações o pessoal. 

PRESIDENTE DA ACINI APROXIMA Em almoço na Aciber 
EMPRESÁRIOS DO GOVERNO MUNICIPAL ALUISIO GAMA PROMETE CONSJRmR 

E forçosa reconhecer o pa­
po?l que vem sendo de~empe-
11!-':ado pelo e!'!'ll:!:t:si.r_.o ).1.oi­
sés Gonçalvet; (foto). depois 
qua assumiu a prc.sidência 
da Associacão Com".'rc:al e 
Industrial de Nova !g:u~-;:n 

(Acini), na melhoria das re­
lações entr"' .:: Prl"'f .. iturn e ,..~ 
empresãrios iguaçuanos. O 
rt-iac:onamrr,to, qu~· u-~ n:1-
tes marcaüv por cntlra. ,1~ 

ambas o.s 

nando cooperativo e const.rn­
t\vo. e já se; e~boçam os pri-­
meiros s i n a is de parcerias 
em defesa d05 intere5·3es da 
comunidade. 

DZpQiS Q'J(? l\iloisés Gonçal­
v·., as:sur.'!.in a l!derançu do 
empresariado cm Nova Igua­
çu. quatro c·!1contro-s cons;­
derados muito proveitosos já 
fcram promovidos entre o 
prefeito Aluis:o Gama e a 
categoria. O pr.meiro foi na 
~rde da Ac'nj, cujos resulta­
dos foram considerados mui­
to bons prlo presidente dõ 
Sindicato do Comêrc!o Vare­
jista CSintovanD. Oswaldo 
de Jesus Pro2nça. O segundo 
ocor:-eu na sc-ccional da Fe­
deração das Inâ.ústrias do 
R'o de Janeiro (Firjan) tam­
bém com resultado5 positi­
vos, e O de terça-feira. pro­
mov!do p~la Aciber, inician­
do a abertura de diálogo com 
a categoria em B. Roxo. 

E lá ma;s uma vez, estava 
presen'te Molsés Gonçalves, 
secundado por Oswaldo de 
Jc-:us Proença, que estão se 
tornando interlocutores ln­
dl'.:.pensávc;s neste novo mo­
mento vivido pela Prefeitura 
e cs empre iJ.rios 

EDUCAÇÃO E HISTóRIA 
Depois de muitos anos de ausénci.i. e Prof. Newton 
Gonçalves de Barros retorna às pâginas do "Correio 
da Lavoura" para recordar, com emoção e saudade, 
o ~eu conhecimento de duas personalidades que mar ... 
caram. indi~cuti\'elmente, z. história d.? Nova Iguaçu· 
Leopoldo Machado e Silvino de Azeredo, ( Página 2) 

LUIZ DE CARVALHO 
(PRECE) 

Mamãe e os familiares de papai convidam os amigos 

p.:ira a prece dos seus oitenta anos que será realizada no 

dia de seu ani\.'ersário ~ 17 de agosto. Local; Grupo da Pra ... 

ti.-rnidade d.:i Irmã Scheila. às 8 horas e 30 minutos da 

manhã. à Rr1a Francisco Baroni, nQ 320. bairro K-11. 
Agradecida, 

SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

CÂMARA E PREFEITURA EM B. ROXO 
Atendendo a convite da 

Associação Comercial e In­
dustriai de Belford Roxo -
<Ac;b~r), o prefe~to Aluisio 
Gama (foto·-, almoçou terça­
feira, dia 6, c.om os empresâ­
rios do novo Munic1pio. apro­
veitando a oportunidade pa­
ra apresentar os projttos qu,: 
estão sendo dia!.!>, n\·olv·icto:.; 
pela Prefe~tura de N. Iguaç-..i 
naquela área, assim como 
dando inrormação sobre os 
novos, com o d con~truçâQ 
das· instalações da Câmara. 
Mun~cipal ~ da Prefeitura. 
pedindo inclusive que os en-: ­
presários ajudem a c~colh~r 
o local. Os ern.:,resários r~i· 
vindicaram a cefsão de áreas 
para a construc5.o de uma 
unidade do corpo de bombei­
ros e a sede do Senai em 
Belford Roxo. 

> 1 
Kornel S:.:.J.bo, presidente 

da Aciber. informou que o 
objetivo do a lmoço era o de 
promover a distensão entre 
comercíantes. empre5ários e 
a admini.straçã.o municipal, 
visto que as relações entre as 
partes vinham sendo marC"a­
das pe!o distanciamento sem 
que os do:.::. !ajo.!>· soubessem 
o que pensa o ouh ') em ri-lJ.­
ção ao futuro de no,•o Muni­
ciµio. 

oportunidade para responder 
as perguntas ~obre as obras 

QUE- estão sendo executadas 
p~la Prefc'turn d~ N. Igu.ir:t 
em 81Jlforct Ro~o re5saltando 
o ccmp!'omis.so de continu:!r 

Aluísio G'."!ma aprovc•tou a 

investindo e agradecendo aos 
empres:irios por contribui­

rem com seus impostos para 
que novas obras sejam reali­
zri.das no local. Ped;u a cola­
boração de todos para que a 
futura admtnill.tração de Bel­
ford Roxo não tenha os Vi­
cios ela iguaçuana. o que per­
mitira qu~ º·" ft!turos admi­
ni<-tradores real!zem mais 
em be-nehcio da comun.dade. 

Professorado decide dia 15 se entra em 

greve ~or tempo indeterminado ou nãD 
Centenas _de professores da. rede municipal de ensino 

reunidos na ulU~a ~mana em assembléia na sede do Sin­
dl~ato dos Met;1lurg1cos, decld!r_:l.m adiar narn. esta quinta­
feira a dlscus.sao sobre a viub1hdade da deflagraç-ão de um 
movimento grevista. P O r tempo indeterminado nas escolas 
de Nova Iguaç.u. _ As reivindtca~ões da classe en,·olvem ba­
sicamente a criatao de um phno de cargos e salários. paga­
mento de ~oras extras, modlffcaçõe.s no regime de trabalho 
do maglsterlo e maior atenção por parte das a.u~oridades. 

. Os protestos dos professores foram iniciados na terça­
feira pas_:ada, com uma parolisação parcial de melo turno. 
Na orastao. foram discutidas em cada uma das escolas da. 
rede, oropo.stas que pudessem ser levadas parn a apreciação 
do3 demo.is represe:itantes da classe na assembleia marcada 
P1ª1ra 0 dia seguinte (quarta.feira) Neste dia a paralisação 0 t<>tal , ~s eseol·l.S não abriram suas portas e os profes­
i;:ores se dlnglram à sede do Sindicato dos Metalitrgtcos para 
tornar parte da assl!mbléla, m:ircada para ter início às 14h. 

Estavam presentes na manlfestacão representantes de 
diversas categorias do funcionalismo inu-:1iclpal, vereadore~. 
professores e sindicalistas. um grupo se deslocou e.tê a Câ­
mara dos Vereadores para obter apelo na votação do Plano 
~e Cargos e Salários, - PCS - :to. categoria, que foi enviado 
a cisa ain..::!o. no o.no passado e n5.o foi vot3.do a té hoje. 

l 



DE 10 A 16 DE AGOSTO DE 199: 

:• '.íPC:J 

Bastidores 
ANTÔNIO PAU!.ISTA 

/~l 
O BISPO DO NARCOTRAFICO 

o crescimento explosivo da sclta conhecida por Igreja 
Unlversal do Reino de Deus tem trazido preocupações até 
mesmo para setores das igrejas evangélicas tradicionais. 
Possuem indagações que vão da forma de conversão de almas 
até ao exorcismo milagreiro que coloca um.a denominação 
acima da figura do Cristo. 

sendo considerada dlssldén~la da seita. "Deus é amor·•, 
pertencendo ao ramo das IgreJa,s Pentecostats Recen~. a 
universal foi fundada em 1977 pelo missionário Edtr Macedo 
Bezerra. ex-funcionário da Loterj, chamado por seus segui• 
dores de "Bispo Macedo". 

Ele começou fazendo sua preg1ção no galpão de uma 
funeraria há cerca de 14 anos. Hoje o Bispo Já con·,a com 
rnai.S de 500 mil seguidores no Brasil, já tendo filiais nos 
E5tados Unidos e, no ano passado, completou o lance mais 
audacioso de um pregador protestante no Pais: comprou 
uma das mais tradicionais redes de emissoras de televisão 
do Brasil, a TV Record. tendo desembolsado nesse negócio 
perto de 45 milhões de dólares. 

t Levando em conta que a Universal existia há apenas 
13 anos na época da compra, fica demonstrada a capacidade 
do Bispo Macedo em fazer rnt1agres, pois não é que ele 
<:onsegu1u a façanha de arrecadar 3,5 milhões de dólares 
por ano? Sendo o seu maior feito o fato de possuir tantos 
dólares exatamente no ano que o Plano Collor seqüestrou 
o dinheiro de todos Os brasileiros. 

"A miséria é do diabo e a riqueza é de Deus", é e lema 
principal da Igreja Universal do Reino de Deus. Usando 
uma linguagem simples e agressiva, esse novo tipo de "pro­
testante" guarda muita pouca semelhança com os pion_eiros 
da evangelização missionária, como os luteranos, metodistas, 
anglicanos. presbiterianos e batistas. os chamados ·'protes­
tantes'' históricos. 

Eles diferem de seus irmãos do credo tradicional pro­
testo.nte por interpretarem determinados trechos da Bíblia 
ao pé da letra. Colocando o Espírito Santo como o grande 
benfeitor da humanidade. eles garantem que se pode con­
versar com ele como se foose um vizinho ou colega de tra­
balho. São chamados pentecostais devido ao pentecostes, o 
d ia que, segundo a Bíblia, o Espírito Santo materializou-se 
entre os apôstolo.s. 

Há 50 anos eles representavam menos de 10% dos pro­
testantes. hoje, com o surgimento de vãrias seitas, eles já 
são mai.s de 80o/r das denominações evangélicas, o que preo­
cupa os mais tradicionais. 

Mas geralmente os pastores evangélicos não escondem 
seu orgulho de ver a igreja que comandam e_ eles próprios 
prosperarem financeiramente. Dai então surge o caldo de 
cultura que propicia o surgimento de falsos lideres, pronto 
a usar as técnicas de pregação em benefício do próprio bol­
:::o. Por esse motivo são raras as grandes cidades brasileiras 
onde pelo menos um pastor não esteja sendo processado 
per charlatanismo, enriquecimento ilícito e atentado à eco­
nomia popular. 1\{as as ovelhas negras evangélicas, na mes­
ma proporção que em outros rebanhos, estão em minoria, 
apesar dos muitos "medalhões" envolvidos em processos. 

No caso da. Universal, a forma como magnetizam os 
fiéis em culto~ eletrizantes que conseguem arra,star multi­

: dões às pregações. No ano pa~ado seus pastores arrastaram 
J 150 mil pe.ssoa<: ao l\iaracanã, onde se assistiram cenas de 
'curandeirismos ,.. exorcismos, sendo que no final da prega­
ção foram arrecadados v5.rios sacos cheios de dinheiro e 
joias da..,:; doações dos fiéb presentes ao estãdio. 

Esses acon'ccimentos conseguiram arrancar do Presi­
dente da Convencão Geral da Assembléia de Deus, pastor 
José Wellington d:1 Costa, de 54 anos. o seguinte comentá­
rio: "A maneira que seitas como essa arrecadam dinheiro 
dos fiêis é vergonhosa." 

Nos últimos meses. o mundo evangélico assistiu estar­
recido aos prirr -·ros sintomas de que existe algo de podre 
no Reino da Universal comandada pelo Bi,spo Macedo. 

Foi quando o pastor Carlos Magno de Miranda, acom­
panhado de mai.:; treze outros pastores e doze funcionários 
da Universal, entraram na justiça do trabalho requerendo 
~eu~ direitos, tai..s como: assinatura da carteira de trabalho, 
recolhimento do FGTS •Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço), e indf'ni2ações daquilo que deixaram de receber 
durante os vário3 anos de atuação por aquela igreja no 
Norde~te. 

O que parecia uma cimple:- pendência judicial trnbalhis­
. ta se revelou uma lut.:J violenta onde essa era uma recla­
- mação menor. Pois Carlo~ Magno de Miranda, que havia .sido 
tum seguidor fiel do Bispo, al._gou no seu rompi'1lr:-nto o fato 
1 de Macedo utilizar os pa~;tores de :sua igreja para trans­
-portar dólare<: iJegalmente da Colômbia para o Brasil. E o 

.., J)ior: o, dólrret haV!am ~Ido 1,.,rnecidos por narcotraficante" 
para 11 compra da TV Record. Apresentando vários docu­
mentos, o p:istor carlo:!1 Ma~no mostrou que Macedo tem 

1 lionegado imposto de rendei. pois utiliza recursos da tgreia 
para cobrir buraco,;; n, 1 caixa. Tanto que em sua declaração, 
que tem por base o ano de 89, não constam dados a res­
p,.tto do~- ben,· imo;;ei.s qur possui, a casa em São Paulo 
onde reside e um apartamento em São Conrado que com­
prou: t.ambf5m não f1.l,i da_" aplicac:õei:. financeiras e sua 
renda dec-larada é c:':l orc,,d,1 de 755.575 cruzeiros, que. se­
gundo especlall<.ta ... eui imposto de renda, é totalmente i_n­
compatível com r- r,n e 4o qur Macedo acumulou nos ul­
ti!"los ano.:s. 

Y.as uma da~ reclamaçô(>s de :Ma~no é que "o Bispo vive 
como um milionârio (>nqu:into a maioria dos pa- tores vive 
pa~ando nec(_esldade.<s para fortalecer a igreja." _. 

Acompanhado do.. outros pastorPS, Cario~ Magno_ •a 
criou uma. no\·a lgrf"ja na me~ma linha, Igreja do Esp1rito 
Santo d~ De,u -. mas continua apreSf'ntando acusações con­
tra o Bispo Maeedo. dizendo inclu5ivc- estar ameaçado de 
morte por ter denuncfodo os dolares do narcotrâfico. 

Coincidência ou não. ne~e momento o congresso amea­
ca cassar o mandato de um deputado por causa de seu 
envolvimento com traficantes St'u nome é Jabes Rabello, 
oue se diz c1ütão e e\·nngéltco. 

empresa santo antônio de mineração ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

EDUCAÇÃO E HISTÓRIA 
NEWTON G DE BARROS 

Era 28 de dezembro de 1933 
Rua Marechal Floriano, 232, Nova Iguaçu-RJ'. antiga 

Maxambomba. O porão do prédio d~ dois andares. era a 
biblioteca e o escritório de um professor bahiano, nascido 

cm if~tiu:i°~~intão, seu amigo de Salvador, me encaminhou 
ao Bah1ano. Diretor do Olnás1o Leopoldo, para ocupar o 

eargJá d:ctfr~~~~~~:~p~!~:e:~~:.· de Manuel Quintão e de 
Alberto G. de Barros, a Leopoldo Machado, por Vlctorlno 
Eloy dos Santo-'>. _ 

Foi no Congresso de 1~33, promovido pela Institulçao 
da Avenida Passos, nümero trinta. _ 

GuUJon Ribeiro, amigo de Alberto G. de Barros e V1cto­
rlno Eloy dos Santos, foi o lntermedlárlo dessas apresen-

taçõ;s~. Pouco de História cabe sempre em qualquer crônica, 

pois ~~a~fA~né :1b~i~~r:n:!n1
1:1:~ · ~ivu, poliglota e verna-

cullsta, mereceu de Ruy Barbosa uma citação ao Presidente 
do Senado: 

"Devo, entretanto, Sr. Presidente. desempenhar-me de 
um dever de consciência - registrar e agradecer, da trib~na 
do Sertado a colaboração preciosa do Sr. Dr. Guillon Riberro, 
que me aéompanhou nesse trabalho com a maior inteligên­
cia, não limitando os seus serviços à parte material do co­
mum dos revisores, mas, muitas vezes, suprindo até as desa­
tcnções e negligências minhas." 

Aos vinte e oito anos de idade. recebia Gulllon Ribeiro 
um prêmio. Auxiliar de Ruy Barbosa, na Revisão do Projeto 
do Código Civil. 

A fonte é: Anais do Senado Federal, volume 11, pá­
gina 717. 

Acontece que Victorino Eloy dos Santos, Manuel Justi­
niano Qulntão e Alberto G. de Barros não eram bahianos. - • 

Eram fluminenses ... 

~a época, o Fluminense já era um grande Club de 
Foot-Ball. 

E Leopoldo Machado julgava que a bola era responsável 
por muito desestimulo à educação dos adolescentes .. 

Além de matemática, nas distintas turmas de Leonardo 
carielo de Almeida, El2la Rodrigues da Silva. Yeve~ ~erç?t 
de Mattos, Ilka dos Santos, Alclndo Raphael, Eug:erua T1-
noco. . . auxiliamos Leopoldo nas aulas de ginástica. Mas 
ousamos incluir o volibol e o basquetebol, prudentemente - . -
Mais tarde, o Colégio Leopoldo seria bi-campeão es~adua1 
com Guy, Chuca, os Somas, Orlando. Jorge, Mateo, Jose Fer­
nandes, Pascoal, Mixo e tantos "atletas" juvenis ... 

Ali, como adventista, na biblioteca do ilustre bahiano. 
amigo do amigo de Ruy Barbosa, estava emocionado. 

E chegou um senhor de cabelos mUito branquinhos 
Fui apresentado: 
- Esse é um dos grandes idealistas do Brasil. , . Fun­

dador do CORREIO DA LAVOURA ... Na hora em que mui­
tos não acreditam que a lavoura será a salvação do Brasil, 
ele se fixa com seu idealismo. na terra da monocultura ... 
na TERRA DOS LARANJAIS .. 

E respeitosamente, e emocion3.damente, apertei aquelas 
mãos que me dariam a opo~tunidade de ser jornalista, de 
primeira página, durante qumze anos .. 

- +a 

P.ENSAO VITAL1C1A 

0 PT j a conseguiu quatro mil a.ssinatura,s n 
assinado contra a PensáC? Vit~ícia de ~x.-preteltos ! a~ 

efeitos em apenas tres dias que ficou coni ez~ 
~~ calçadáo do centro de Nova Iguaçu. A direçãoU: ,.,,_ 
esforça-se. a.gora, p_ai:a levar a campanha Para O P -
periférico...:; do Municio~~- Enquanto isso, outro3 J"~ 
movimentos populares_ ia entraram ';m contato t-=-\llil:. 
para. tambêm. partictpa~em do abaixo-assinado. Ofll , 

As as.sinatu_ra;; _poderao re~p_aldar ~a ern~nda 
a ser enviada a Camara Mumc1pal. c~o se consi:gaIIC). 
do eleitorado 1guaçuano. Tambem nao esta desc 
pos.übiltdade das assinatura:; ~rem entregu~s a;,.}!;., 
como mais \lm argumE:_nto de 1moraltdade e mco 
nalldade arguida na Açao Popular que o Partido~ 
tra a Câmara · 

PMDB .EM QUEIMADOS 

No último dia 2_8 de julho. o PMpB em Qu.~ 
Uzou a sua convençao para a for1;1açao do prini.~tro Oi~ 
Municipal do Partido no_ Mll:11-_icipio rec~~temen;.e 
pado. Ao todo votaram 2,7 filiados e vanos rerir ~ 
de movimentos populares compareceram ao local d~ 

A Executiva eleita ficou assim corutituida; 
Presidente: Luiz Gonzaga 
Vice-pre$idente: _Gilberto_ feres _ _ 
secretários: Mana de Fatlma Ohve1ra e Jo~ A.:..l: 
da Silva. 
Tesoureiro: Roberto Costa e Milton Campos_ 

SELVA 

Em Marabá. no Estado do Pará. esta sendo r~ 
chamado .Estágio Bãsico do Combatente da Seka. Tlll, 
de um treinamento militar que tem a particip1e.~' "' 
ano. de 391 militares. 

Deverá ser gasta uma boa verba nesse t!po ~~ to-

mento. · 
Por essas e outras é que aquele coronel ··da t'1' ..... 

Péricles da cunha. tinha razão quando. em ent:er::­
lhe valeu uma prisão de 10 dias. afirmou q_u . a.i i" 
Armadas precisam mudar ~eu tipo de ati\"ldade$ a f::. 
serem mai3 úteis ao País. 

FAMILIA 

o juiz Nestor João do Nascimento, da 3a. \"a.:.:.~ 
de São João de l\!eriti, que teve sua prisão decreta.d,. 7: 
causa do envolvimento nas fraudes contra a ~r.'..;: .. 
Social. tem uma filha que é traficante de d.roga e!!::::: 
Bolívia. 

CARNE 

O deoutado estadual Albano R~1s ficou fa.ma.:,J ._ -
"Papai NÔel de Quintino". Ele começou sua:; ati~ · 
blicas distribuindo carne naquele subúrbio do R:: Ar 
aqui em Nova Iguaçu, apareceu o "Papai No·-l dt SL-. 
Eugenia". Trata-se do açougueiro Mário :'.fala qile • 
sexta-feira dâ carne aos ouvintes do praça.ma -~­
com você" da Râdio Solimões. 

Pelo jeito. na próxima eleição .Mário M:ill ti!lrl -
páreo. 

COMIDA 

Os trabalhadores da Codeni não estão nada .st..:-
No centenário de Leopoldo Machado, dois agradecimen- com o almoço que lhes e· tã. sendo servido: :i.pet.13 .:.. 

tos: ao fundador do CORREIO DA LAVOURA, a gratidão ao com arroz. 
estimulo das primeiras crônicas adultas . Ao fundador do Eles e~tão pedindo que o superintendente Afr.,n· .. ' 
COLÉGIO LEOPOLDO, a gratidão pelas pdmeiras aulas ofi- dança ique natm·almente não come 5...,, feijão c:!!l ~'!' 

ciats de m: t. ·m'l.tica tome provldê_n_c_ia_s_. _____________ _ 
1 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOI 
Escritório Cen!tai e Extração: 

1 
Av= Abílio Augusto Távora, 3·~ 

PABX - 767-6~ 
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PRÉDIO DA RODOVIÁRIA ARRUDA NEGREIROS 
OFERECE RISCOS A POPULAÇÃO 

A recente polêmica en\'olvendo os ris-­
cO!' oferecidos â população por falhas em 
con:-truções e fül manutenção de edificios 

00 Rio de Janeiro. onde foram noticiados 
,,150~ de pessoas atingida~ por placas de 
r~boco 1..· moldur,J.,S de jane!as .JO passar pe­

. l~s calçadas, parece não ter repercutido em 
igual escala_ em No\'cl Iguaçu. Est~ fato 
.. e torna e\'ldentc quando as atençoes se 
~-oftam ao Edifício A_rrud.i Negreiros, cujo 
.:;tado de conservaçao. extremamente pre­

~~rio. jâ se tornou folclórico. Atualmente 
de:enas de barracas_ de camelôs se _encon­
tram im,talada~ abaixo da construçao, ge­
rando um 9r;mde fluxo de pedestre.s ~o 
loc.:i,I, os quais, em sua ~rande maioria, 
circulam por ali sem consciência do perigo 
ao qual estão expostos. 

A história do edifício teve inicio no 
mand.1to do prefeito Arruda Negreiros . A 
construção de dois andares ocupa ainda 
hoje uma das âreas mais \'alorizadas do 
Centro. no início do calçadào da Avenida 
Nilo Pcçanha. Estas instalações abriga­
ram. por vários anos, inUmeras reparti­
ções publicas municipais, a té que, ao fo:n . 
do governo Ruy Queiroz, u Secretaria M u-­
nicipal de Obras emitiu um parecer que 
alert,l\"a para os riscos causados pela má 
conservação do prédio. 

Com isso. os servidores decidiram se 
mobilizar contra a permanência de repar­
tições públicas no Arruda Negreiros no 
governo seguinte ( do prefeito Paulo Leo--
11e). Isto aconteceu em 1982, e desde lá o 
edifício experimentou um longo período de 

_ _ . _ ..,_ decadência e z.bandono. No local perma-
A situaçao do predio c..lesp~rtou ha po~- neceu apenas a velha rodoviâria ( desati­

co tempo. a at~nço das autoridades m~m.. vada anos depois) e os bares, até hoje. ins­
cipais. que ~nviaram ao. ~rruda Neg~e•~~ talados entre as piJastras de sustentação 
uma cootissao para verificar a conf1ab1h- do prédio. 
dade da construção. E ngenheiros enviados 
pela Defesa Civil de Nova Iguaçu e pela 
Sedur - Secretaria Municipal de Obras 
e Desen\'oh-imento Urbano - foram ao lo­
cal em janeiro último e constataram que 
a estrutura se encontrava em boas condi .. 
ções. afastando os riscos de desabamento. 
Apesar disso. observaram que a laje su­
perior não poderâ ser recuperada e parte_ 
do reboco estava prestes a se soltar da fa­
chada. 

Atualmente, a demolição de Arruda 
Negreiros estã nos planos de reformulação 
do Centro Urbano de N ova Iguaçu, cujo 
projeto foi encomendado pelo atual go­
verno à E murb - Empresa Municipal de 
Urbanismo. Para a área tomada pelo edi­
fício, foi proposta a construção de uma 
praça arborizada, com bancos e pequenos 
jardins, transformando radicalmente a cin-­
.zenta paisagem do loca1. 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 

CANTINHO DA SAUDADE 

"O portuguesinho" nasceu destinado a 
~er brasileiro. . . "Vasqumho" na terra 
iJuminense de Nova Iguaçu. "Luizinho", 
no coração de minha avó Adelaide. "Olho 
de boi", para os mais íntimos ... "Faculda-­
de". dos amigos que solicitavam qualquer 
conhecimento filosófico. histórico-geográfi­
co, bem humorado e simples. Dessa sim.­
plicidade imperecível.. . vencendo a ida,. 
de, o tempo e a morte. . . E ainda persis­
tindo n'a]ma de seresteiro e poeta que voJ,.. 
ta dos sertões dos ceus para doar o amor 
e as alegrias cristãs, das suas presenças 
imortais. 

Luiz de Carvalho - de mamãe - a 
afeição consagrada nas lutas conquistadas, 
uma a uma. Dos irmãos, um pai, e dos fi­
lhos, um irmão. 

Meu Pai. meu amigo. . De um afeto 

Sônia Maria de Carvalho Barboza 

puro e bendito. Lábios que sorriram para 
mim, aprovando o que eu fazia. Olhar se-­
reno de compreensão, .. Atitudes silencio­
sas de quem é: sábio, espera, confia. E pos­
sui a fé no coração. Jeito especial de quem. 
sem exigir, ]eva tudo o que temos de me­
lhor: o maior dos amores, a mais profun .­
da saudade, o eterno presente da presen .. 

ça eterna. 

Quando eu chegava, dizia simp]esmen ... 
te, "ó filha" ... e o meu céu se iluminava 
dentro d'alma ... de uma luz que ilumina 
os festins da paz. 

Hoje. quem chega é ele, inconfundível, 
trazendo as claridades do Bem com Jesus 
em Paz. em calma, pelos tríunfos finais, 

nesses oitenta anos de amor . . . E eu, com 
a minh'alma em festa, me aconchego nesse 
afago fraternaL agradecida e emocionada, 
digo simplesmente: "Obrigada, ó pai". 

ALCA\§'ú)~fili~ Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

1 
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IJ'JI,· Nossa 1Jiocese1 • 
..,.,..r1 i.~'b,.. D. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Não esqueçamos quem sol re lá fora 
A concluir do que nos talam os me ios de 

comunicação, é muito dlficll a sit uação eco­
nômica e social do BrasJI. Multo mais d i­
ficU é, sem dúvida, a sit.uação do Povão, este 
admirá vel Povo brasllelro que, a.pesar de to­
~os os anunciados direitos da cidadania, vive 
a margem do processo social, com as m1ga­
lhas Que sobram das mesas tartas da socie­
dade. O sofrtmento fez-nos sensíveis ou ln­
sensíveis para as dores do próximo? 

Na prática de ricos e de pobres, quaisquer 
que sejam os sofrimentos e suas causas há 
um.a tendência para nos fecharmos em. ;,os­
so pequeno mundo de dores, esquecendo as­
sim os Irmãos e irmãs que sofrem talvez 

Mosaico 
• No domingo passado deu-se o encerra 

mento da visita pastoral à Região 3 que 
abr~nge as ~óquias de ParacambL Enge­
nheiro Pedreira, Japert e Lajes da cent ral. 

mais do que nos. 

°?m ,Adriano concelebrou a Santa Missa com 
o-, parocos das quatro paróquioas: Fr. João 
~ana OFM (Engenheiro PedrelraJ . P . r-.tau­
ncio Viam (Japeri L P. Mário Luiz. recém­
chegado de Roma I Laje da central I e p 
Ivanildo de Holanda CU...'"'lha r Paracambl 1 • 
Cerca de mil pessoas da.s diversas paróqUl~ 
os~entando enfeites de diversas cores dê 

ParQ cristãos, convictos de .sua F ê e aa 
mensagem de Jesus não deveria ser assim. 
Por mais que sobre nó.$ pese o !ardo do so­
frimento, devemos ainda ter olhos abertos 
para aquilo que esmaga nossos 1rmáos de 
pert.o e de longe . 

'-1 a~o~d_o com sua paróquia. compareceram. eo 
gmas,!o do "CU,-P-Garrincha, alegria do 
Povo . em Paracambi. o bispo diocesano 
pregou sobre a unidade da Igreja, como si• 
nal da redenção realizada por Jesus Cristc.. 
e sobre o movimento ecumênico: cumprindo, 
com boa v~:>ntade e esperança, a ordem de 
Jesus: "Pai, que todos sejam um. como tu 
e eu somos um. para que o mundo creia que 
me e~v1aste'' lcf Jc 17, 2c-21, . Nas lições 
do proprio Jesus funda-se o chamado *'n:.o­
vim~nto ecuménico" que visa a unidade du 
lgreJa.s cristãs. Quando, só D e u s mesmo 
sabe. Mas para todos os cristãos vale o es­
forço sincero de procurar a unidade. _ o 

Longe, multo longe ãe n6s vivem os Cl..r­
dos, um Povo mártir que, nos últimos tem­
pos, merece aqul e acolá aJguma referêncta 
nos meios de comunicação. Sobretudo de-­
pois de. infellz guerra do Golfo. 

Quem são os curdos'! 

Habitam - serão mal.s de vinte milhões 
- uma região chamada Curdistão aue per­
tence parcialmente a quatro países: Irak 
(minoria de 25%), quatro milhões; Irã mi­
noria de sete milhões <15% da população); 
Turquia, onze milhões (20%), Síria, um mi­
lhão (9% > e Rússia., uns quatrocentos mil 
(pequena minoria>. Em todos estes países 
a situação àos curdos é precrária, com notá­
veis diferenças quanto ao uso da língua cur­
da, à prática da religião (a imensa maiorla 
dos curdos são maometanos, ou sunite.s uu 
xiitas), ao gozo dos direitos fundamentais 
do homem. 

Hã séculos os curdos lu tam, às veies Ue 
sesperadamente, para obter a constituição de 
um EStado curdo, que unisse todas essas mi­
norias espalhadas por vários paises. M'ls a 
tendência que se acompanha d urante sua 
movimentadissima história de lutas, vitôrias 
e derrotas, sempre à mercê dos países po­
derosos, sempre iludidos por pequenas cuu-­
cessões quanto t.10 uso de sua lbgua e à pr e­
servação de seus costumes tradicionais, e a 
desesperança ou o desespero: hoje, talvez 
mais do que no passado, os curdos são um 
Povo solitário, abandonado, entregue à pró­
pria sorte. 

Durante e depois da guerra do Golfo C!:I 
curdos julgaram perceber o apoio dos Esta­
dos Unidos e abriram uma !'rente cte gue n ;:a. 

contra Saddam Hussein. Mais uma desuu­
:~ão: o ditador que a d úbia diplomacia nor­
te --am.erica.n:l, apesar de vencê-to na guer r". 
conservau 1zicólume na paz, vtngou-se cruel­
mente do infeliz P o v o curdo. Milhares o.e 
curdos iraquianos tiveram de fugir para a 
T urquia. Aí con tlnuou o martlrlo. Apesa1 
de procurarem o teni.tório onde vivem os 
curdos turcos, os curdos Iraquianos toram 
int~rnarlos em n.campamentos rnlseravets, 
onde faltam alimentos, roupa, defesa contra. 
o frio de mais de mil metros de altura . D1•· 
versas vezes a Turquia. interceptou comootu.::. 
aéreos, organizados pela Cã.rlt.Qs L'lternacio .. 
nal ou pela Cruz Vermelha em vários países 
europeus, que iam levar comida e roupa aos 
curdos lraquJanos . Morreram crianças ao~ 
milhares. Morreram muitos adultos . Um vetw 
dadeiro genocídio que até agora não con:o­
veu os Governos todo-poderosas da Eurpa e 
da América do Norte. 

Ma1s uma vez o Curdistão se torna t1ma. 
utopia irreattzâvel, graças ao egoísmo aas 
Nações lndustriQ.llzadas. Mals um a vez se 
verif1ca, na história de um Povo, o que acon­
tece :l.OS fracos e pequenos nas sociedades 
poderosas: são abandonados ao próprto lles­
tlno, são esquecidos, são entregues à sanha 
dos Poderosos, mesmo quando se trata de mn 
dtt,1dor como Saddam Hussein, ambicioso de 
poder e domínio. Mats uma vez se verlMca 
~ dubl-~darle das Nações cr1stã.s ocldentats. 
que, como sempre. se deixam levar por seu., 
Interesses comerciais. 

Apesar de no~sos sofrimentos, temos ae 
~ r o_ coraçao oara. o sotrtmento dos nos .. 
sos irmao!i ~ Irmãs curdos. São maometar1o!I 
Somos crlstaos. Mas eles e nós somos todos 
fU_!l~s de Deus. Eles e nós somos Irmãos e Ir­
ma..-, De ~odo que, mesmo distantes. deve-
~r!r ~~};:~~~to.fraternalme:i~ do seu u -

encerramento da visita pastoral coroou os 
co_ntatos do írmão bispo com o Povo da a~­
g!ao 3. 

• Neste domingo, d ia 11 de agosto, o Mos-
teiro das Irmãs Clarissas celebra a so­

leni_dade de sua fundadora Santa Clara. Ha­
vera Missa concelebrada pelo bispo diocesa­
no e váríos, ~adres, às 10h00. As Clarissas 
formam a ll'Il.1ca comunidade de vida con­
templati\.11 em nossa diocese. Vieram da Ilha. 
da _Madeira, em abril de 1986. Moraram pri­
meiro no Parque Flora na casa cedida pe­
los Padres da Congregação do Espírito San­
to. No dia 13 de maio de 1989 foi inaugura­
do o seu mostei:o no bairro Botafogo, em 
Nova .I~uaçu, Ai se dedicam à. oração. ao 
sacrif1c10 pela Igreja e pelo Povo de Deus 
em sHêncío e recoUümento. AJ> clarissas go~ 
zam de muita estima da parte dos pa.dres, 
religiosas e fiéis de nossa diocese. 

• Neste domingo, às 16h00 dom Adriano 
concelebrará com os vigários das diver­

sas paróquias a Santa Missa de abertura da. 
visita pastoral da Região 5. De 11 de agos­
to o irmão bispo vísitara t rês parõquias da 
Região 5: de 16 a 18·08 a J)llróquía de N. 
Senhora de Fátima, de Queimados (pároco 
P. José Fernandes Coujil, cooperador P. Por­
!írio Fernandes de Abreu, de 23 a 25-08 a 
paróooia de s. Francisco, de Queimados I pá­
roco P . Laurindo Marques CSSp) ; cte 30-08 
a 01-09 parõqu ia d e S. João Batista, do Bair­
ro São João, Queimado.i {pá roco P. Geraldo 
J oão Lima) . O programa das visitas serà pu­
t licado oportunamente. 

• Neste sâ.bado, dia 10. haver$. a prlmdra 
Assembléia Sinodal . Começará às 09h00 

no Centro de Formação e vai d urar o dta 
todo. Comparecerão todos os SI nodais. e.::.­
colhidos segundo as normas do Direito Ca­
nônico e as diretrizes de nossa diocese. Na 
escolha dos candidatos, Q u e serão oficial­
men te ,;nomeados pelo bispo diocesano, deve 
utender-se para os seguJntes cr1ter10.:,:: a• te­
nha participação ativa na Pastoral ; b) tenha 
participado ativa.mente nas etapas anterio­
res do Sínodo; e) seja representativo cto sel.l 
grupo pastoml ; d) disPonha de tempo para 
participar n as diversas assembléias~Naas­

_sembleia deste sabado serão feitas as apre­
sentações dos diversos sinodals e distribuídas 
as diversas tarefas. 

• UportW1amente serão pub iicados todos 
os a,.omes dos sinodais, isto e: daqueles 

q ue, segundo as normas do Direito comum 
ou parti~Ular, parttc1pam do Sínodo propria.­
mente dito, com voto participativo. se Deus 
quiser, de~ts de traba lhos que se realtant 
desde janeiro de 1987 e se intensificam nos 
próxtmo_s meses, esperamos terminar o 1.0 Si­
nodo Diocesano ,:,_o próximo dio. 08 de de­
Zl'mbro >, solenidade da Imaculada Conceição 
da Virgem Maria. Em todas as celebn:tções 
deverão ser fel tas preces pelo Sínodo. Lem­
brem-se de rezar a Oração pelo Stnodo, pu .. 
blJcada antertormente e que se encontra na 
Curta à dl.spos!ção dos interessados. 

• Chegou à nossa diocese para t1.ssum1r seu 
cargo deftnlt.lvamente o P. Lu1s Rymen 

C!CM, novo superior re~onal da Congrega­
çao do Imaculado Coraçao de Maria. (Scheut). 
Substitui o P. Gaby Gheysens CICM. ~n­
quanto lhe permttirem seus deveres de su­
perior regional, s e r á cooperados das pe.rô­
qulas de Rosa dos Ventos e de Austln, De­
!'."ejo.mos-lhe longa. pcrmant'!"\cia na B1ix:tda. 
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z.:a:a:-:=:: ê$-ZI' Pt:r::nr:rn 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PS!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNóSTICO E 1-SICOT".:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE& E TJ,;R.Al'U. DE CASAIS 

Hora marc~~da pelo telefone 767-5882 
De 2.n a 6."-fe1ra, C.:a.c, 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n .0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
D ra. ROSEMEY D A ROCH A COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CUNIC.~ GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

r1 

Horário: 28.s e e:i.s, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: ?51-0155 

Av. Venâ ncio oliveira dos Santos, 44, sala 310 
Vilar dos Tel-?s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

. §'uç_ ~ !9]',,d§ ~~~ 
CLfNJ;;A t,:ÊOICA- CARDlOtO~fA 

Cons.: Rua J,.1iz. Moaclr !.f..JQues Moraêi.", sa - S.'105"-N. Jg;açtt 

Res,: RuJ.Barão o .. Pir,..;.sinur.:p, 43-Apt.o '.Cil -Aí: ce J; ~,,i,ifo 

f'.Zr.,;,/'./4 .19fl-h Y,/,,a 
C.:J<S ,tf - EI T1' -, 

M ',/.'.,a:·- 1~- ;r. f'on'ifo,rs~S!1i --r:.):71,!a~l! 

P. aBu • ·a ir _• a. -t'.'-1< 1 '. 1"1-F.ieOOJ::.rdto 

l ·' e " l,!AAC>O,, -T<L. 7E .,,.,. ------ ----------' 
,., 

CORREIO DA LAV9URA 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS SE:Ç1/ 

éllCA ALEMÃ 
WETTLIKG & UA. LTDA.) 

a 6CULOtl M''.lD>si<NOS 
• CONSERT~ 
4 Ol"ICINA PRóPRtA 
o s=ço R.Arroo 

AVIAMOS RECI.:lTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio '1'arquinio. 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COS SULTôRIO 

Rua Ba:rnardlno de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente às 16 horas e sâbado das 9 as 11 l'ioras 

TeL 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE :JRADESCO 

RESIDtNCIA 

Ru!l. Dr. Rejane Pedro F,qui, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A'MAIS COMPLETA LINHA OE 

HOSPIT~~~o: g~~~~~-
GRANOE VARIEDADE De c,mAs {, 

ÁJIDOMINAIS, RINDAS, P!lOn~.cs 
DR. SC!-IOL!. IORTOPEDICOS) E 

AGORA PARA MELHO'I ATENCER 
l'o!OSSCS CLIENTES. TEMOS 

PEOICl>RE 

MÇA·NDS Ul!IA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ • 

O IPSAS JalQJ..l8e - PXIB 221141 
• EIIITAL 'ctRllRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA, '81." 

Av. Marochal Floriano Peixoto, 2,166· N.lguaçu. 7õl·n46 .. 
ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-272S 

,~~v=;~i~J 
• VULCAfl íJ 
e DENTAL (:M!E 

. Dr, IVAN FONSECA • MvTEL BRASIL 1 
• COf1FA 

ESPECJALIDADES ODONTOLOOICAI> o M0NTEP!C> DA FAMÍLIA 
a PATRONAL INPS 

CRO/RJ ~ ,._, 0 ~ 4 COC N.º 2871154'f,o01~14 ~ tl.º ~"' : r~cr~~A EMPRESARI.'\L 

OI.AlUAMENTE DAS e AS 19 HO'f<AS - ESTRADA FELICIANO C0'JR1: N,0 2.139 : ~~~NICAS 
MESQUITA - ESTAr,o DO RIO - TELEFONE ';96-2l!04 • DENTESERVES _ S'IDEC' " 

,""'=~ ~~~ 1-0<H><>o<>a<> i 
- "-' e ,.., 

CLÍNICA DE CIR0R61A PLÃSTICA , . 
• UlÁPOASPtRAÇÃO de gordura localizada no abdome. critura, culote, êoxas, nActegas. costas, àxilas, papadas, mama grande de homem. etc.~ 
• P. , STICA DE MA1'...tA para aumentar, diminuir, enrijecimento, tum0(8S, ctncer. • ------:::-=~--■ J' 
• Pu-..STtCA 00 ABDOME para dmhutção. estrias, flacidez, depressões, cfça.trtz:es. 
• PIÁPLÁSTICA OE NARIZ para dlrrlnu!r, aumentar, desvios, fnlturas, desvio de sepl:>, 
• LÁST,CA DA FACE 1:>tal, tesla, lateral, pálpebras, queixo, peollng, 
• P STICA DE tatuagens, ácatrtzes, tumores de pele, quolmadura. _ 

BAYER LANÇA BAYCLIN (R} 
PARA UMPEZA DO LAR 

A Bayer. li'lla das ma;ore,; indústria\quimi~s do ID:u 

do. há 95 anos no Pais, entra no segmen o nacional de,~ 
peza domést1c.a com o lançam~ nto do Baychn f RI Mu.1-
u::-o. um multilimpador para todcs os tipos de: su..,'"'-: .. 
não amoniacado e co lllUIIl perfume suave. O produto 
bricado a parur de uma fórmula exclus1va, de:.senvoi 1-
pe)a Bayer do Brasil. para não agredir as mãos. •

1
~ 

Ba, clin e a marca intemac1onal ~a Baye:r para 
dutos de limpeza doméstica e o prime1ro de: uma -:.:, il­

acns que edio lançados no mercado brasile-íro. ~ 
Com e.!;ie Jançamento. a Bayer pr~tende conqu 

até O primeiro semestre de 1992. cz-tc~ de 15,...é do IDt~ ~­

de concentrados de limpeza .. que ho1e r'!presenta, a~:.r:.:) 
mc:..:!ame:nte. 30 milhões dt htrcs por auo. 

Para o lançamento do B~)'.clin Multiuso. foi dese.n­
vida uma campanha pubLcitana pela a3ênc1a Z--+-G ... 
apresentará um filme de 30 segundos. anúncios pa,:~ :e 
vistas e merchandising em TV- _.. 

O t.!ma da campanha '' Acaba com a s:ujeira. seni aca,. 
bar com as mãos", é: dirigido aos coosum.idores que. q 
rem um produto pr~ticc e de alta qu~lidade. coai O ~: 

ficio adicionai de nao estragar as maos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PREFEITO 

O Presidente da Câmara Municipal de No,·a l91UÇJ. 
RJ, usando d,gs atribuições que lhe são Cr'lnferidas ;:or L_ 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 223/91 
Exonerar JOSÉ OTAVIO DE OLIVEIRA, dow,. 

go em Comissão, Símbolo CC-2 . de Oficial de Gabe:., 
de \i"creador A1tarnir Gomes ~1oreira, po: solicitação~~ 
te, conforme processo n'' 585/91. a partii..· de dia 1 i~~-

meiro) último. · 

PORTARIA N• 224.'91 
N omear MARIA INEZ SILVA DE 1'l 0R.HI 

ALEXANDRE para exercer o Cargo em Com1Ssão. 5:::, 
bolo CC-2. de Oficial de Gabinete do Vereador Àlta::i:: 
Gomes Moreira. per indicação deste • .:onforme: proc~.,,, 
n' 586.'91. a partir do dia P (primeiro) ú)timo. 

P ublique-se e cumpra--se. 
Nova Iguaçu, 08 de agosto de 1991 

RICARDO GASPAR - Presiden,e 

TATWA RAMAKRISNA 
D e ordem do Círculo Esotérico Comunhão Pens~t 

to - São Paulo. estamos reconstruindo o TATW.l. RA· 
MAKRISHNA. que está necessitando de obras urg'':: 
Por este motivo, pedimos a p:-esença de todos os !reta 
do Ramakrishna..-Bramananda, para que compareçam~, 
próximo dia 25 do corrente: mês. às 16 hor<is. na ~ede 

51 

luoda em Juscelino. à Rua T.:majura (atual O!)car Sv,1ró 
« fim de trat,:umos de asuntos ger.-iis e ""ei.:1iciarmos. !!C"SSJS 

reuniõe:s de segund a-feira. 

Atenciosamente. 
(a) CELSO SOARES F A RIA - Coordenador 
Ramaknshna - No\·a Iguaçu 

7JlJ " 1 
cJt{}'lt/ ' 

BACARDl1 

O sabor que combin.:1 __.,. 

Funerária São Salvador Ltda. 

- M ATRIZ -

RUA 0 0'1 W.\~MOR, 17 _ ,-;O\'\ t ()l \fl 
l .t:LiFONES: 7t,j'-OJ:?'J F 7bi·O·J.:!4 

. y,,.1,u;,,r, 
CONV::0-NIOS· INPS. !PA6E, Polic.3 ,irobr.i. 
Cc,,pc de Bombeiro,, Ca,os da 3:a,ha, í p,Jr<i'' 1 
~1 1ni'>tér10 de:; Tra_nsportcs. Co_mp,1.c(or. ~._._ionJt~ 
Vigné S I' .... Minister10 do Exército. Con~t:i-·•OI! Jc J dos servi, -os Íl.!:'".tr.:iric.l do.! cernitéru.,s put-., .. 

_ _______ _ N_o_,_., l ~u•,u _ ___...,, 

' 
( 

' 

1 • 

--~ ""'~! 



,. 223 91 
; OT,11·10 D 
rnbolo CC. 1 ~ OU~trRA • 
' Go •1· ' Ü!1C1a/ ;. , C.. mes !\ oreira, • 1 
' n 5~5 9/ po. so 10

"'-
, a pact,, do d,; ' 

m91 
l~EZ SILVA DE .\!OR.t 

·xer..:er o (3:go em Comi.-5.ão. , 
àe Gatmete do \'c:eado, Ali,, 

indi~.cão Ce.ste. .::onfo:me pro...~ 
dia 1 (Prim"ro I e.:.::,. 

:!!.pra·5~. 
de agosto de 1991 

SPAR - Preside,"' 

DE 10 A lb DE AGOSTO DE 1991 

A Mídia na Educação das Crianças 
JOSt'; DE PAI\ A ;\ . TTO 
. ' 

' 

Uma gur tão pn•ocupantf' 
,,cm <,>btcndo. graças a J?t'us, 
czpcn'll atenção de muitos: 
o cuidado QUP p::irticulnr-
mcnte as mães devem ter 
com a uttlizacão da mídia 
na forn13ção de seus filhos. 
umn vez que. infelizmente, 
JTrand•? p"rte dela ainda des­
c-cnhccc o~ terríveis resulta­
dos decorrentes para si e 
para ~.s massas que absor­
vem :.\S s u as mensagens. 
Q'1'lndo de desagregac:ão fa­
miliar. corrupção. violências, 
prostituicão e desamor. 

Tudo l~~o tem sido levin­
nnmc·nte entronizado na vida 

~ dnl dos Povos. para atender no:- mais vis ~nteresses co­
;:erdais. Não _c::.e avalia a tremenda de~a.staçao provocada 
nor e_c::.!'as mensagens nos \'nlores do c-_c::.plI'1to, sem o.:; _qual~ 

ualauer civilização, por ~ais poderoc;a que seja. economic:?­
Q Uticamente. sucumbira. 
e poEm janejro_de 89, qu3:nd<;> _estf\.•e em Santo André:SP 

r:i uma reuniao com Leg1onanos da Boa vontade da re­
~o. abordei esse assunto em entrc,·ista concedida à repôr-

Marice Scoani que perguntara: 
ter p _ Hoje em dia hâ. uma preocupação mui~o grande 
om as criancas. Ü!õ. pedagogos. os professores discutem a 

fnt1uêl1cia da tele\•isão, com s1;a erotização. a sua violên­
('ia etc., sobre a educacão. A Leeião da Boa Vontade traba­
lha muito com as crianças. então como é que ela vê tudo 
~so? . 

R - Assistimos a isso com muita tristeza. e ate me 
~uroreendo. às vezes, ao ver pessoas inteligentes dizerem: 
:,:,:ão. a televisão não influencia." Respondo. então, pergun­
tando: Por que os publicitários. as instituições de nropa­
~anda lutam (e luta encarniçadal para conse~uir al,zuns 
:::-egundos na televisão? Porque "faz a cabeqa" daqueles QUe 
acabam comprando! 1t o famoso consumismo. Então. con,o 
é que não faz a cabeça quando deseduca? Alguns dizem· 
--televisão não é para educar. é para divertir". Eu. em con­
trapartida. reoito: mas não é para de~educar. Acho que a 
televi~ão deseduca sim. e alguma coisa deveria ser feita para 
modificar essa situacão. porque a base atual de tudo isso é 
o comércio. é a audiência. Mas "nem tanto ao mar, nem 
tanto à terra". minha gente. Por que não se utiliza grandes 
cartaze.s com nomes carismático-" que estão na televisão íse 
fazem sucesso é porque têm carisma. mas há também uma 
mídia ooderosa por detrásl e não se faz com eles um gran­
de trabalho em prol da educacão? As crianças os ouvem, 
,oortanto. que lhes mostrem os oeril?OS. ao invés de erotizâ­
las. Vejam aquela menininha do filme ET, com 13 anos, e 
que, agora. está. lá nos EUA, chorando, porque quer ser 
crianc~. A po<sicão da Legião da Boa vontade é a seguinte: 
-televisão. rádio e imprensa Mo o Quê? Comunicacão. O 
nome está dizendo: comunicação! Então vamos cuidar bem 
para ver o que é que se está comunicando. porque podemos 
e5tar neste momento, tentando derrotar o Brasil. 

!I VALENDO NADA 

li '•= "~'° o,b,oo • •••~•:Y~::~::::"" 
_O ce;1tro. do futuro município de No,·a Iguaçu. 

li 
esta posto em 1-.rn~ esfarrapadas: faixas da Centra) 
Light e Dutra Nossas pessarelas e cs antigos via: 
dutos mo::trnm terminais ccmprometidos. Na era da 

li informa 11.::a ndo sab~mos o número de atropelamen­
tos. de_ Jcidentcs de trân5ito. Os motoristas e pedesr 

1 

tres, nao raro, desrespeitam os sinais para o tráfego. 
A".;; p..1s~arelas de.::ieml:arcam em _çcntos mo\·imenr 

t<idos. As da Rua Bernardino Mello estão. quase. no 

1 

miolo da rua. A que existe em frente ao Colégio Leor 
poldo. pl·r ~xernplo, reúne. em determinados momen ... 
.e:. 11r.os do citado educandârio. mais os do Montei ... 
ro. Joã_o Luiz e religiosos dos templo3 próximos. 

T2.1s passarelas de\·eriam ser esticadas, Yencendo 
tais ruas. desaguando em E..spaços amµlos. ( Sem falar 
:no passeio público. à margem direita da ferrovia, no 
trechc que vai do Sendão à Estação de Mesquita). A 
E.stra~a Ferro pe.rderia muito pouco p'1ra servir à po­
pulaçao. 

Os ar-ide-ntes fatais são incontáveis. A vida hu ... 
iana. a,, 1i. está cada ve: mais \'alendo menos. 

Silk-Screen e Ettamparia em Geral 
C Srta. ROSANA) 

CONFECÇõES DE CAMISETAS • ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 7 67-5617 

AÇOUüUE CANCELA 
E'NTR::::GAS A D0MIC!LlO 

R ce:be:m1 ~ ··tu \ets" com-:> forma de Pªcamento 

Sob a direção de Mznoe-1 Robalinho 

ROA OS. TmB.IC, 2~ - TFLl::f'O.IB: ?SS-371;() 
CE!\1:RO - NOVA ll.;i;,.çi; 

CORREIO DA LAVOURA 

OUJ-DOORS DE GUABIRABA CHAMAM 
A ATENÇÃO DE COLLOR E BRIZOLA 

'Bdzola e Collor: Não esqueçam de Nova Iguaçu. Falta 
.rnncamento!'' Estes dizeres, expres.s◊:!. cm vistosos out-door.s. 
sào vJsto.s dJariamtnte pel~ milhares de pessoas que trafe­
gam p1~las principais \.1a,.~ da cidade do Rio de Janeiro. A 
idéia partiu do empre~rfo Iguaçuano Humphrey Guabira­
ba, que. preocupado com as péssimas condições de vida vc­
rHicadas no munJcípio. decidiu levar este apelo ao.s che[eJ 
dos ~ovcrnos do estado e do pais. 

Humphrey assinala que apenas 10':C das ruas do munl­
c.1pJo têm santamente bástco. Com is.so, acrt.-.~centa. a popu­
lação fica a mercê de doenças como o cólera, que pode se 
tornar um grande problema para a região. 

Foram lnstalada.-s mensag<"ns na Avenida Brasil. na Ro­
dovia Presidente Dutra, no Centro. na Zona Sul. no nces.'-0 
ao Aeroporto do Galeão e até mesmo em bairros nobre::. 
<"Orno a Lagoa e a Barra da Ti_i_uca, e:-:colhidos por tH~rn'. 
t'ntre seus moradores muitos pollticos. 

SALOMÃO D' AVILA TORRES 
(PAGINA DE RECORDAÇÃO DO CENTRO 

ESPIRITA IRMÃ CLAUDIA) 

Quando lá, na poética Vassouras o sol mansamente la 
deix:1ndo a manhã, o lar de Samuel b'Avila Torres e de D 
Evangellna Si_lveira To~:es se alegrava com a chegada d~ 
mais uma criança. E Ja era o sexto filho que enriquecia 
aquela casa modesta e simples, mas tranqüila e feliz. Era 
o dia 17 de abril de 1930. Sua infância transcorreu fagueira 
e comym:. sem grandes acontecimentos. cercada entretanto 
pelos .1rmaos. em união de todos e desvelo dos pais. 

Tmha o nosso amigo apenas oito anos quando a familia 
se m~dou para Nova Iguaçu. Naquela época a cidade dos 
Ia;anJais; Nova Iguaçu de doce e querida lembrança para 
nos. Onde todos era1!1 conhecid03, amigos_ Nova Iguaçu das 
festas de Santo .Antonio. das domingueiras no Iguaçu, d03 
inocentes namor1c~s. das escolas públicas de D. Paula, na 
~ua ~arec~al Flo~i~no, e de D. Carmem, na antiga rua da 
~ade1a (hoJe Getúlio Vargas>. Dona Carmem chamava seu 

p~queno discípulo de "menino de ouro": era muito russo 
ré;ouitot~11i: Foi depois aluno do Curso Iguaçu e do Co-

Começou a trabalhar cedo. Tinha: apenas 13 anos quando 
entrou romo e~pregado de um cartório. E a essa atividade 
s~m~re st· ded~co~ com muita eficiência, com muita compe­
tenc1a, ma~ prrnc1palZ:1ente com absoluta e total honestidade. 
. Aparecia ;sporad1camente às sessões da Mocidade Espí­

:1.ta do Fé, ~,"Peranç~ e Cari~ade para namorar a Zazá, 
J~. _qu~ D_ona L?~_ra nao era facil e não abria mão da fre­
quenc1a as reun_oes. 

ven:i dessa époc;i a profunda admiração que ele dedicava 
ao ~uerido Professor Leopoldo Machado. E por lhe ter tanta 
amizade d:eu a um de !=:_eUs fUhos o mesmo nome do ilustre 
m~tre baiano. E por nao esquecê-lo, em seu último aniver­
sário <após os abraços e o "Parabéns"). pediu que cantás­
t:~~s L~o•~~f:c~ DA ALEGRIA", cartão de apresentação do 

E ~oi pensando que deveria se casar com a filha de uma 
~~:

4
_mae, que ele e Zazá se uniram no dia 12 de junho de 

O~ filhos foram_ <:hegando: Eliane. Suelaine, Leopoldo, 
~arce.o, Marcos, Cnst1ane e Luiz Cláudio. Já estavam cres­
~i~~g~i;~~~e o caçula, Solon, logo apelidade por ele de 

A inteligé~cia de Salomão se revelava até em suas pia-
~iiiou~s~~~~egavelmente ditos de quem tem muita verve, 

Um grande e querido amigo, o Salomão. 
Sua casa era sempre aberta a todos. 
O nosso Clâudia teve lá suas raízes. 
E ele amava a nossa Casa. 
Um grande e querido amigo, o Salomão. 
Que o diga a turma da Sueca do K 11. gente simples 

e humllde, que lhe queria e respeitava. Que o diga o "seu" 
Renato._ co?lpanheJro de tantos carnavais, de tantas festas, 
ntas principalmente de tantos momentos de sofrimento e 
dor. 

"Meu oai, eu te amo", disse a Suelaine em soluços 
Salomão - nós o ~mames e estaremos pedindo ao· Pai 

do Céu pela sua evoluçao espiritual, juntos a Zazá sempre 
lembrando você e tentando fazer com que a falt~ que ela'. 
~tá sentindo do companheiro e amigo de anos seja ame­
nizada pelo rarinho e pela atenção de que vamos cercá-la. 

A saudade se fez presente Jogo que o sol ia deixando a 
man~ã do dia 20 de julho. mas estamos certos de que. na 
Espir1tua1ldade, a caminhada "para a frente e para o Alto" 
continua e que, melhor que antes. você está sabendo que 
somos ''companheiros, amigos, irmãos". 

ILZA CHAVES DE ALMEIDA MACHADO. 
julho de 91 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

. DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athoyde Pimenta de Mor.-es, 68Z 
Nova leuafu • RJ 

• Telefone: 767~0425 • 

Marcos Venício Siln de Andrade ri 

(ADVOGADO) 1 

TRAV_ ~IL\ YBOTY, 30 - SALAS 30ã 7 
TF.L. ,6,-93;7 - NO\ A IGl',\ÇU-RJ 
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PA~INA 5 ,' 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMBó 

BESTEIROS 

Um publicidade ,oficial} rriostra um peão afirmando: 
"Faço ~a.sa, estrada e pontes; agora Já sei ler". Com~ntn.rio 
a. pubhc1dadl:.' e faca de muitos gumes. para quem pretender 
fazer especulacõ~ antropológicas, 30ciológica.s, etnológica.:. 
etc. O ,malfabéto - e muito.; tantos deles - está cons­
truindo o Brac.H. Prova de que a Cultura independe da es­
colaridade ío!lcialesca>. Somo.-::: uma Nação carregada. na.i 
costas, P!I03 analfabetos, desde os tempos hediondos. d.a 
colonizaçao européia, até os tempos atuais, não tão menos 
exp_l~radore.s. Eu, por exemplo, sei ler. Já li até discur.;o de 
poht1co safado, que me chPga pelo "correio'·. E não sei fazer 
c~a. nem c":'trad:i, nem pontes. Todo aquele que, por 3er 
chamado de analfabeto, ~.-~nur~se dtminuído, não se •·avexe"~ 
Os analfabeto3, construtore$ do nosso patrimõnlo. especial­
mente do Patrimônio CUitural. são mats importante3 do qu," 
muitos letrados que. além de l!:r, de escrever - e garanto 
que mal -, não sabem fazer mah nada: nem casa. nem 
e~trada. nem ponte. Que- o nosso qllfrido peão - agora quc­
ja sabe ler - tome cuidado, par .. não acabar lendo publi­
cl5iade3 com grande teor de cdnteúdo nazi-fa . .;cista. E QU-'! 
riao deixe de fazer casa. nem estrada, nem ponte. Que leia 
!~r!~vJ:r ~Pf:;unidt~~:· porque só agora é que conseguiu 

PENTELHOS 

DoL. ~~tores p_rejudicam a Educação 1oficial1 ';do Esta­
do do Rio : a teve e un: pessoal que, de tempos cm tempos. 
ancora na Rua do Pa...--.se10 <n.o 62). 

PENTELHOS ENCRAVADOS 

• Dizem que 2 600 pessoas, filiadas ao Magistério Estadual. 
e3tao dando esbarrões naquele prédio da Rua do Passeio. 
~uando o ambh;n~,e fica bast~nte entupido, e não dá pra 
botar pelo 1adrao r daria mmto traumatismo .. ) , as obras 

(que nao cabem nas cadeiras e mesas) saem, em grupos 
pelas redondezas. }Jns, saem a passeio < o nome da rua 
Tf!-Ot_iva) ; outros, vao para a Lapa; outros, saem visitando 
vitrinas e, os que conseguiram um carguinho pesquisam 
produtos na Mesbla. Dizem que tem gente que' nem volta, 
pra casa, no mesmo dia ... 

PENTELHOS QUE NAO DESENCRAVAM 

Alguns daqueles pentelho~ cheios de pose, aplaudiram 
quando u?1 pen_telh~-mor afirmou o seguinte: "Os profes­
~ores antigos nao clif~ren~iam v_iola de violino". Eu digo: 
Alguns professores nao d1ferenc1a cenoura de pepino· nem 

salaminho de pé-de-mesa". ' 

PENTELHO MUSICAL 

Música erudita será apresentada a professore: p~r1. 

"~elhorá-los culturalmente". Comentário: os carrasco., na­
Z1Stas <torturadores, genocidas etc.l colocavam composiçõ · 
musicais clássicas, como pano de fundo, quando maltrat~­
vam. o_u eliminavam suas vítimas. Ao que tudo indica. o, 
adm~mstradore~ da _no,:a Educação "Est~dual" são fiéis es­
cudeiros da alienaçao imposta pela teve <instrumento-mor 
da alienação dos nossos estudantes). 

PúBLICA X PRIVADA 

Há, no momento. que se ter muito cuidado quando se 
"mete bronca" na cuca da escola particnlar. A Educaci~ 
Pública anda exalando mais fedentina do que muita Pri­
vada 

OVOS PRESOS 

O dirigente-mor do galinheiro resolveu segurar o5 ovo~ 
de muita gente. Os granjeiros ricos ficaram chocados e. o­
pobres, fritos. A retirada dos ovos de circulacão prendeu­
ao fato dP 011r. :1 o]:'osicão jogava os apodrecidos nas cãsacã"' 
dos admin!st.ndore.s. E para evitar tal inflação, acabou-S!"" 
impedindo t'lis ovacões. Durante algum tempo discutiij:F,' 
com relacão ao d~stino ovíparo: serão confiscados? será• 
devolvidos metamorfoseados em omeletes do tesouro? Serão 
trocados por investimentos galináceos? Agora. finalmenti_ 
os ninho:; serfio rroocupados e º" poleiros poderão ficar me­
nos preoc11pado~ Os ovos serão devolvidos em c:aixas par­
celadas. Qu'='m tinha 200 mil ovos poderá retirá-los. todo~ 
num só frete. Quem tiver um ovo excedendo ... só receberá 
um-treze-ovos. Virão alguns ovinhos (não se sabe se dP 
codornas) a título de bonificacão. Remédio vagabundo, por­
que o custo do milho, agora, é (muito maisl outro. 

BARATA VOA 

Precisamos de estatisticas. Queremos saber, embora sej:1 
inútil. quantos bons profissionais têm abandonado o ma­
gltério público. A evasão tem sido tão incrível. Sem falar 
noi:;; ridículos conteúdos a Educação. de um modo geral 
tem sido igualzinha à acão de dar "varadas na águn" ( r­
na água poluida, por sujidades alienigenas). 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BDCAIÚVA, 53105- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

r:,.;.~ 
11~,' ) 
~ ~-:'.. Contabilidade Nelson Bornicr L(:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS j / 
ASSISTÉNCiA FISCAL E COMERCIAL 1/ 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VEll!NA CORREA TORRES, \ 
230 - 10'2 AND~R -:TELEFONES: i67-1747,767-76~1 

(:.'.:if:'.~E PP:~ 1:0) 
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UYROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

O EROTICO 

foi aQ~:-:a ~X:ªJiecis~~:, ~1~'!1°: ~e~ie~~c~~s ª~:~ 1i88 
~o~!~l ~~:0:bj~~!a e~â/~gi!!~a~!º e u~a aitJ~!:1o~fi~= 
ão da mulher: nelé.s não se advoga a emancipação do fe­

minismo mJlitante ma,s a idéta extremamente moderna de 
guaJdade na diferença. 

A parte sua surpreendente modernidade esses ensaios 
tem um interesse mWt0 especifico: são um. testemunho 
vivo e emocionante baseado em trê,s experiências pessoais 
<.la autora com personalidades fundamentais do século que 
começava: NJetzsche, Rilke e Freud. 

O EROTICO 

Autoria de Lou Andrés-Salomé 
Capa de Isabel Carballo 
Tradução de Clãudia cavalcanti 

terafu~~li~o~~;s~§.0
1~~~!~~:~ em filosofla, psicanálise, li-

FILOSOFIA DA PSICANALISE 

Filosofia e Psicanálise têm feito belas parcerias ultima­
:nente. No Brasil e no exterior se amplia o debate em torno 
las implicações filosóficas e dos fundamentos da teoria 

freudiana.. A Brasilien,se já conta com um número respeitá-
el de publicações nessa ârea de fronteira. Basta lembrar 

·Freud, o pensador da cultura" e "A vingança da esfinge", de 
:?enato Mezan, "Filosona do comportamento", organizado 
r;or Bento Prado Jr. e "As ilusões da consciência: de Pia.tão 
a Freud", de Sérgio Paulo Rouanet. 

Filosofia da P.sicanãlise 
Autores: Bento Prado Jr. e Luiz Roberto Monzani 
Organização: Bento Prado Jr. 
Públfco•alvo: estudantes e professores de filosofia. 

O QUE l': CttNCIA, AFINAL? 

Introdução simples e clara às opí.niões modernas sobre 
,. natureza da ciência e seus métodos, "O que é Ciência, 
aftnal?" é um panorama da filosofia da ciência. De Bacon 
1 um dos primeiros a tentar articular o que é método da 
jência moderna) até Fayerabend, para quem a ciência não 

é superior a mitos antigos ou a prática do vodu, o livro 
"Xamina as principais correntes teóricas e o.s desenvolvi­
r-..entos recentes. Para o autor, "não existe método que pos­
;ibilite às teorias cientificas serem provadas verdadeiras ou 
nesmo provavelmente verdadeiras". 11Até onde" pergunta 

ele, "nossas teorias podem ser construídas como uma busca 
de descrições "verdadeiras" do que o mundo realmente pa­
_ece? 

~ escrito de forma clara, com uso minimo de termos 
técnicos. Consegüe introduzir ao Jeitor assuntos básicos, e o 
1 az. de modo que c:iptura o interesse do leitor e leva os as­
·untos a parecerem reais. 

Livro: O que é ciência afinal? 
Autor: A. F. Chalmers 
Capa e projeto gráfico: Ettore Bottini 
Tradução: Raul Fiker 
Público-alvo: geral 
Alan F. Chalmers nasceu em Bristol (Inglaterra) , em 

1936. Formado em Física pela Universidade de Bristol, fez 
:nestrado pela Universidade de Manchester e doutorado pela 
Universidade de Londres, Atualmente, é professor na Uni• 
versidade de Sidney (A ustrália). 

APAE PROMOVE SEMANA DA 
CRIANÇA EXCEPCIONAL 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE 
i:.·e N'ova Ivuaçu, com o apoio doJ. Prefeitura Municipal, estará 

rcmo\·endo, éntre os dias 21 e 28 deste mês a Semana Na­
cional da Criança Excepcional. A comissão orga-:1izadora do 

Yento, além do presidente da entidade, Prof. Wanderley 
•.J.bino, conta ainda com a participação dr:. primeira dama 

,.'o l\ftr.nicípio, Profa. Sheila Gama, Lllia Rlbelro, Maria Izabel 
·a, ,;1re~ e representan•.es de outras entidade~ conirz.ner~~ 

Na programação do evento está inserido o conhecido Teste 
~o Pezinho - rastreame!lto populac1onal !:•.na fenilcetonúria 

o hipotireoidismo congênito como prevenção de deficiência 
nemal . Esse Te~te, com o auxilio dal-i Secretarias de Pro­
noção Social. Saúde e Subprefeituras, será aplicado durante 

a reali,zacâo da Sem'.lna Nacional da Crian<:a Excepcional no 
.Jt:.·.1icír·ú, ,•uja progrJ.ma~ão prevê: •·Inserção no mercado 
1e trabalho das pessoas portadoras de deficiências com prê­
E.qoi '.t::i'. ocupa( •onals ,)u profisionals", •·Projeção de filmes", 
v! .. 1 3 ao •:- Jrdim Zoológico", "'cantata do coral de surdos• 
<1udos da Igreja Batista de Niteroi", "apresentação de gru­

pos. de dança e declamação", "encontro de deficientes·•. "ma-
hã rereativa", "apresentação do coral da Bayer" e outras 

1tividades. 
A APAE Já e!:tà funcionando numa das salas da Secre­

ana de Promoção social, cedida pela PreteltUl'Q, que já. esta 
rojetando a sede própria da entidade em área da Mu·nici­

r1alidade. 

O Henê qu~ vai ficar 
:. na sua cabeca e 

' 
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PASSE LIVRE PARA O IDOSO 
DANIEL DE CASTRO 

''Grande foi outrora o resp.eito a cabec;a 
eAcanecida." 

(Ovídio - 43 a.e. - 17 dC - Fa. :o, VI 

Costuma•se dizer 'que, no Brasll, parece que as Jels foram 
feitas para não serem cumpridas. Uma dei~, por exemplo, 
aqui em Nova Iguaçu, é aquela que garante aos maiores de 
65 a,nos a gratuidade dos t.ransportes coletivos urbanos I P'.l.· 
ré.grafo 2.0 do artigo 230 do cap. vn da Constltulção Federal 
do Brasil). 

Com sua visão de homem público voltado para o .social, 
o Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, Aluislo Goa.ma. no uso 
de suas atribuições con.stttuclonals e legais, em 20 de junho 
de 1989, delegou eompetêncla ao secretário Municipal de De­
senvolv1mento Regional e Coordena..ção d as Subpreteituras 
para formalizar todos os ato.s necessârtos ao oo.dastramento 
e expedição do Passe do Idoso, criado pela Lei N .0 1.498 '89. 
Tal decreto entrou em vigor no dia 22/06/81, data de sua 
publicação no ''Jomal de Hoje", jornal diário que é editado 
e circula no Município. 

Pois bem: apesar da referida legislação estar ai em pleno 
vigor no Pais e no Município, ainda existem Empresas de 
ônJbus nesta Cidade que não estão cumprindo a lei. Volta 
e meia, através dos microfones da Rádio Mauá--Soümões, no 
programa "Perfil da Baixada", e o.través de cartas aos jornals, 
senhoras e senhores idosos reclamam do desrespeito de cer­
tos motoristas e seus respectivos patrões que teimam em 
füngir que ignoram as leis deste País e deste Município, es­
quecidos, inclusive, de que no futuro (se não morrerem an­
tes) deverão chegar à velhice. E me.smo se. permanente­
mente. puderem andar de c~rro, poderão também vir, vez 
por outra, a. ter de andar de ônibus ... 

"E hora, portanto, de o Poder Público e a população igua· 
çuana se empenharem numa campanha organizad'J. de es­
clarecimento ino sentido de fazer cumprir aquilo que é um 
d1relto constltuctonnl e uma lei Municipal. 

Jã. deveria, inclusive, haver penalidades previstas, e7:11 
âmbito municli:;a.l, para aquelas empresas de ônibus, que abri­
gadas sob a sombra protetora da impunidade 9-ue. ~obre. este 
País, se obstinam em não cumprir as lels. o md1~1duahs~o 
cte alguns motoristas que não vêem além do próprio umb1~0 
e a ganância de muitos empresários que só enxerg~m o P!O­
prlo lucro, é a m~talidade subdesenvolvida de tais patroes 
e empregados são, sem dúvida, 9s or1nclpais fatores que con­
tribuem para esse estado de coi.sas. É o caso de par~rasear 
0 grande Cícero: até quando esses senhores continuarao abu­
s•1ndo da paciêncis. dos velhos? 

PARQUE DOS BRINQUEl)l)S 
(l'RAVA DA LIBE!!D!\DE, 84) 

LO JAS PARQUE 
(PRAÇA D A L; BERDAnE, ~8) 

Brinquedos nacbn<is e. estrangeiros 
P ape1ari? e artigos para presentes 

TELEFONES: 767- 7:!'72 E 7Ç'-7849 ____________________ ,_ 
CARLOS MORAES COSTA 

Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes V ianna, 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

Escritório: RUA JUIZ MOA.CJR MARQUES MORADO, 
N · 125 SALA 202 - EDIFICIO ARGEl'iTINA ~1ACHADO 

NOVA IGUAÇU RJ. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
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Conselho Munitipal vai defender 
Direitos da Criança e do Adolescente 

O prefeito A.luisio Gam_a :11viou men!agem a Câma. 
ra Municipal propondo a cnaçao dos conselhos municiJ).1\ 
dos Direitos da Criança e do Adolescente e ~e SaUde:. As 
duas entidades terão representantes do mov•me:nto SO<ia] 
organizado. e no caso _do _conselho d_a criança haverá ~n­
selhos tutelares dos d1stntos emanc1padc'i como Que1ni<J. 
dos, BeHord Roxo e Japerí. . 

Com isso, a Prefeitura fecha o cumpri~c~to das tl:i. 
gências da nova Constituição e d~ Lei Organu::a dela or1. 
ginária. visto que já foram enc~11;1-inhados ao le91slatn,o, 01 
planos diretor. decargos e_ sal anos, o estatuto_ do~ servi. 
dores. do magistério e os cod19os de obras .e tnbutano1• 

Aluisio Gama respondeu as r~clamaçoes d~ setor~ 
interessados que acusavam a Prefeitura. ~e morosidade nó 
envio da mensagem do Conselho ~umc1pal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, exphcand~ que Nova Igua. 
çu talvez seja um dos primei~os _ Mu01c1p1cs bra:ileir0$ a 
pedir sua implantação e que so nao adotou a m~d1da ªªtu 
Jevido ao acúmulo de mensagens a sere.m e~cam10hada3 ao 
legjslativo em decorrência da nova leg1slaçao. 

MENTIRAS 
NEILSON NEVb 

Eis um dos verbos bastante conjugados através dQ:i 

tem~s ~e~ri~;.ir é pequenina como a . semente de uma m~ 
tarda. Pequenina sim. Mas, que alimentada, toma-Se um 
gigante pronto a te devorar. . . 

A primeira vista, ela. pode te _parecer 1nofens1va. E tal­
vez até aches que ela possa te aJudar_ a resolver teus l)r:­
ble~as. Mentindo, tu não achas soluçao prC!s teus pro~ 
mas. Pelo contrârio, só te deparas com mais problemas , 
complicações para a tua vida. , . . . . 

A mentira é como um novelo, CUJO fto e longo ~ infini'to. 
Quanto maiS o puxas, mais tu te enr?las nele, ID:3ls ele S1l­
foca a tua personalidade e o teu carater. O fio mextensit~ 
e indestrutível da mentira, começa enrolando•se pelo.s ~.a 
pés. Tu o puxas. Ele sobe por tuas pernas. Largas outra L::l· 
verdade. Ele amarra-se ao teu t.ronc~. Mais uma vez 1 
mentes. Ele aperta o teu pescoço. Tu nao te cansas e m~tr 
mais uma vez. Ele envolve os te1:15 brafOs e ?,ta tuas mai. 
Sempre achando que tuas mentiras nao serao descobertas 
Jamais, mentes novamente. _Ele agora .a~ordaça ~ tua 1)J. 
carra mentirosa e sem escrupulos. Tu insistes me~mo ~ 
em mentir. Ele agora obstrui tuas narinas. ~tentes ain~ 
ele ,sobe e venda teus olhos. Tuas pala~as VLS, agora. ~ 
sussurros. E, mesmo assim, ouve-e uma pequena mentira 
Furioso, ele sobe até os fios d.os teu~ cabelo_s. . 

E agora. és só um fio tnextens1vel e 1ndestrutlvel d 
mentiras, com silhueta humana. Todo o_ t~u corpo ertá eD· 
volto pela mentir a. Ela o envolve dos pes a ca1;>eça. E com,. 
uma gigantesca jibóia, ela ? estrangula e vai, lent~en~ 
triturando os teus ossos. Ate que eles virem po. O de.~ .... -
zível e repugnante pó das inverdades que tanto te suto· 

carar. mentira te espreme e ouve•se um final de soluço t 
um curto gemido. Acompanhado da tua última gota de men· 
tira. Uma última gota. Como todas as inúmeras got_as !l· 
crimais que tu e tua inseparável-amiga-mentira ti.Zeram 

derr;;uªt·dias de mentiras terminaram. ÉS, agora. só ca.,:1 

És pó. Vieste do pó e retornarás ao pó. Te~. dias te1'11l!n~: 
ram e não deixtaste nem um rastro de fehCldad~ e a!Jl ..... 
Não tu só deixaste 'descampados mentirosos' e fendas abt'!· 
tas 'pras mentiras do mundo. Mas. não te. preocupes, tu ~ 
serás esquecido. s_erâ l«:mbrado P!lr mu1to tempo. como 

0 Individuo que mais fenu, desiludiu e desrespeitou com 
som da tua 'poderosa-língua•bifurcada'. 

Abusaste dos direitos e pt1azeres que Deus deu a ti dt 
usar teu órgão falante. 

Tu bens que poderias ter usado a tua boca e a_ tua~~ 
gua para beijar com amor, dizer versos lindos e apaif°!s­
Que tocassem com carinho o coração de alguém. ~- a e ~.l, 
mo, para cantar e alegrar as pessoas que viviam a tua ~-

Mas, agora, és pó. Destruído pelas mentiras que tu If 
mo cultivaste durante toda a tua vida. 

~ " . "-'' ur ~ 11li:. (' '.1J~:~ 
·~.•~ 

~~ ... ,., CE T •f'tO\/AIC.UA.ÇJ.AJ IGlJAÇ. 
~FÂBRICA:AodovlaPre!ldenteOutra,Km.19.S•N. 

~ · • Tel.: 767-2881 

J.• 

.• 
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Irio Informal ~; 
fE,STI\AL 

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCON'rRO DE OUA!; GE.RAÇO!:..;; 
AM'✓ERSARIO DE CPJANÇA 
FcSTA DE 15 A1'iOS 
CA5AM~~TOI 

HOLLYWOOD 
Ro~ovla Prr 1 · • Dut-, K,,- 11 
Tel< '.>ncs 767 - '!;65 e 767-1012 

Qu.n1do \·or. s ., i.v r,m lf'ndo esltl _coluna. eu est.lrt' 
~. m .cmgl" daqui, níi sul maravllhe m,ntiro. Um grande 
;r.tar acontl"ceu ontem a noite cm Cai.:.1m1 u, ~unindo i; n 
:-Jpo de am:go., meus, Já que outro Jant ir acon ""'" · m 

'°"" ""'"' ", ' • "' " , '; ' ""'" J r C.1 F e. m J ·~º- Pr0Jeto d Vlia 01 tp_ z.:i Is:1.: u 

l~ ~~
1
.c:Í~~f;ºL~~~~t ~~li-~º ~M~~~~ l-~~~l .1( t ---- - --------- - - --- - - --

e Vita com sruPo de •;1p.s. Mário de\'ná \ ~ ir .i 

Poça.li de Caldas r :.im almoço em Suo Lour~·aço, O QUl' pos­
,, fazer" T- r tantas amlzades e no que tL1. 
- o encerrornento dos festtJOs do aninr!ario Si'r .. o n,.., 

tlil SO dl" .lgo.sto. Pas.mem com um jantnr na A D~.sgar­
ada da cantora portugucs:i l\Io.~.ta AJc na em 11,,..i.nema 

:•ma noite bo111ta onde vou rcun•r t· nd.o ~1;:ir~a Alcina a co• • 
quurnta am,gos 1serão vinte ca~a:s. mais pr~lsamE·ntc, d""­
g.istando h:1calha1.1 e pratos portugu1.s& e ou,mdo .ado.::. 

o ;antn ,·•1ez Jorge Abrão marcado paH1 a pioxlc .l., x 
• ... -!• ra fr·ou .,:na _ a .umana \"indnnt 

rra. (./uanta festa• 

\'IAJANTES 

Embarcou e.sta 6('mana. rumo ao Canadá, r conce.tuado 
e :-urgião plistico José Maria de AZCVE"do, onde curt!.rà uct:i 
•e Jrné-e de um me~, em gozo de mcreci1as feri ... 

SALAO 

verok Cab 1tire1ro agora com salão na Rua Coronel r ·an• 
<"LC0 soares. 544, no C<ntro de No\·a Iguaçu. Ele tem e n­
Pla chique. r nas t poderosas que c:rcn!am no seu addr 

d:i moda. Lltus. nova casa noturna rnnde funcionou 
CJpiL.io Nemv, Jembram'?J. rc.::ibre .segu:-ic: 1 dia 12. Jean 
Kur,ak ajudando a recf'ber. l\.I,rci pelo co.1vite, ma.s es~oa 
f1Jrl do Rio, voltarri apfnas 11a terça- feira. . Apar('cid·1 
Furtado Nunes reath·ando a c.cz.nba. esta montando peQUt"• 
.. a i:-mpresa .1unto com Francisco e com o f;Iho l\Iarco r..c.­
rellO, para i!1du.stria1Jzar comida. atendenjo cmpr•sas e par­
t ,·Jlarts. O b~fet também está voltando a todo \'apor. o 
qu1. e uma :::ioa noticia para o soçaitc. 

Jornalista Guida. que mora em Paqu< t.i. a IJha ct,;s 
Amor s nor3. do !amoso c.rurg.âo, Dr. Antonio Josc, do 
fíc..,pital Wisrna Vilhaboim. recebeu um grq>o ~impático pa­
ra jantar ;dacle- no,·a. 

e nd dato a Vereador. TE-m um pubJico r I. t.. 1.c:r q\:~ 
Slmpre votarn nele, pols e homem con!.l,. , e ~ \- .i, 

ROCK 

Ft • \·ai de b3udas int1t1,;.,ado RocÁ Pr mav ·ra cm 
.. nteci.:ncta dias 3 e 6 de outubro, promofic; de Eteva,do 
H .. andão e RoSampa. No palco imt·nso e iluminado ja ca ;a 
do Km H ~ bandas ,nteres.;·.:1.dM poderao su Inser .. -.: r t,n 

.. :mbro. ta..-cte.s ci sábados no local du Picnto. No ts :r:.i • 
,na. rock. reggae e ma1~ e ma;s_ Uma promoção qu1? \ a! S1:r 
ur.: gran... b:ira .l 

Quem circular em P..i.queta nao po __ de.xJr àe .r a .. m 
dos mals sJrn::ãtico-, lugares e.o lor 11, a Garota da Ilha 
\,ln: bar v11ot tojo.s 05 no-w COüht 1d • un.m no dt'J 
á d.a e et-p~-.;,almente no$ t,n:,; de Slmana b;.i.1.. .i.dvos. Ga• 
rota da liha f,ca nas t:squlnas das ruas ArJ€.i." _e Alamb.1r1 
e: Fel.eia na Borges, com comlt1.1 t.1onest.1. .. J~er 8~ to. a. Ah, 
corno se comi! bem. Div1namc·ntr. 'TUdo preparado l-º• Dona 
Adalg1sa, ca. ada com a semi r · Da,w Qu "ti ~- mpre ... r-

cula por lá? Arnaldo. socio do DarwJ.n, A on,o !""'<1.~ c1-
nhE·c1do como Prcr•,to . JaiiJOn Ra1munumi.10 e mais e mn . 

rurma 111pat.ca e que ttm stmprc 101..;11 carinho ma or. 

!Ll\L-\ 

Banda Corpo f, Alma cont .. nua fazen:i:o o ... shows da Ml­
nu..:i ... Na.da ::-.. ver com a Banda Alma r-. wa da RioSampa. 
s.:.o n • .1 ~cos d1fercnt2s. Cada um fffi seu campa de trabalho. 

Shti s d.1 M,nuano continuam sendo npr•'scntacla.:; por 
Ri.:nato A: es. o showman da Baixada. Thm t:lt'"nto o moço 
e Eabe apn ·ntar com cat!gor.a. Por nd:'.' anda a gorda 
dv lado criei. il? Carnu de nO\"CI? A ult.m ... vez que eu s.oube 
noticias. ela t si.va apa.xonad'.l por um '-:ill' ;ooso. f: poss1• 
\·ef' €. Com a 1, rda, tudo e J:naginav,.,. utC u 1mi::J . .s1vrl. 

PE!'.ETRAS 

RESTAURANTE 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

• Fábio est:'1 desconsolado, Pabricio 1oi prdido cm casa­
mento por aquela idosa senhora que adora se Jogar cm e.ma 
::r· mntetos. A velhusca é uma nrdadt:1ra devoradora de 
.,.-3.r_tos. Cruzes! Podia fazer êupla com a gorda que mora 
J.o final do L· blon e que e o terror da vizinhança. o que fo;, 
Que-m e a ve.:'lu.sca Que pediu o Fâb.o tm casamento? Des-• 
cubram 

Oswaldo Monteneg:o. atração do dia 31 tm Nova Igua• 
çu E a grand~ ffsta de .., tcmb1 o \'J.I .2con. r :n e:. ... .io­
turna: idade nova de Ar, •• ec1d:,, Tincco. Ap"nas cmi-.uent l 
cC\nvidados selecianadts5imt1.s e colunave:s. Nada de pen • 
t ras. Aliá~. 1 enho horror a esta pObreza dP p1; .. .1etras e e! 
ge?1.te qui- se con\'ida na ma;or cara d~ r,:iu. Tenho uma 
lis;.a de nome~ que qualquer dia vou pubhC'::.r aqui diz"ndo 
nome por nome dos que ousam em pe!:!1r con•·ites a todo .r~­
tante. S:, a~.s,m . talvez .. tomem vergo..,11.a na cara. 

"A Noite dos Locutores d- Rádio" - Com Elor C.r o: 

~RES TE!.IPOS 

1 - Paul nho Mazzay e ,. anivusariante do dia D<!e 
J v fun~--.. (}!' t ... m multo.s e muitos auugos. Prof!:- anal 
co~~ett'nte batalhador, sabe C:.aJ coisas. O que posso d.~~r? 
Fe1Jc1dadcs, Mr Mazzay! 

2 - Her u • .l e! Souza Moreira ( tré' .1. nova dade ,Ja 
15. Claro u~ uma 'Tnndc festa ,·ai 11cont cer. 

3 ·- \f: da S· cone marc;;.ndo \1agem pata Cuba Q.l• r 
~·er c~\~ar ~ > ia~!~ ~1~ c~~e~e perto Po1J é. Eu agu -, to 

cm;;.•nmo 

O ~ - e ,., d.a à Chormho da L "º n::. Esco1a rte 
-:r _ cJ N'J\.l. lg..iaçu_ mpr"' co.n D ;:,o no ca·,:1c > 

..... --rc . .., C.J o. "' e: ..s r3rd~. Timóteo r.a bat('r_ F" e -e;: =-~-... ,!>~~.Jt ... ao. 1~- le confer1r. An1vcr.15árlo do Leão o:) 1 , 

L 

~ CRECHE ~ 
m1 ITAMAR SERPA llJ 

Amor e Comoreensão 
Crença no Futuro 

llUA Llar1-0.ÂIIClf.O.~'Ul-~toll·NJ. --- -

/,rn ~ P:i Pr • 

ícdo <,. !,,e V>úúLUX 

(Â"r..! -no, cm ( . .;i.1 hlm1 e P,cve :u.,ões 

!PRATAS· Preços e~pGciais 
Fara RevendadorEs 

RUA OTAVõO 7AnO;..,No. 182 
TEL: í'67~;32 

N. JGCAÇU • CD.7~ 

Anuncie sem sair rle ~asa 
Bãsfa rlis.-:ar 767-272.5 

ROTAÇAO 

Quem est:i gozando ferias na Au'itr!a desd,.. o dia 4 r!~ 
Julho, é o competente gerente do Brad?sco A .... _n10 Car,o. 
Micucci. Gente fina e outra coisa! 61 Trun:;fH:da par~, a 
"'gcnc.~la elo.:. Correios de Nilópoli.s, Al,ne P.:>nha de 01 \' .~i. 
Ko seu lugar. assumiu aqui cm Nova Iguaçu, Iol:mda Po1 _ s 
Maia, a nova chefe, portanto. Elogia.:., na z.ç::ênc:n. local, ,_,_ 
ra a Supervtsora de Qp(r:tçó~s Nicéa A. S.lva. Q At:'lba d~ 
completar um an'J na gerencia do Cred•r .ll a.qu: d... c1t.,, 
o bom adm:~1istrador Hermes Moreira Bor;r ~- Hcrmi c-tH' .,,

1 
é homem ~~ fino tra!o, tem 3 completa-l· C1Jrr.o a:• :.otln· li 
o n:io menos compé-tente Edson Jaques \"1e1r ..... 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

A' PLO S, ,LÃO COM AR 
C00JDIC!ONADO - SOM Al\iBIENTE 

Especialíd ide á italiana 
La:<1nha, parmeg,ana. canclrne e raviolc 

Sorvetes e sobremesas especiais 

cor ,PLETO SERVIÇO P, VIAGEM 

Rua Fruluoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

i ,: 
., 
'i 

FILHOS DO FORRó - PAGODE TABERNA 
FURACÃO 2.000 - GLOOS DISCO 

- Dam,,s grátis atê às 22hJOm -

Todos os sábados. sorteios de brindes 

Passagem ida e volta ao Norte/Nordeste. 
via ltapernir m e muitos outros prêmios. 

Rua Bernardino Melo. l 635 - No,·a Iguaçu /R). 

TRAVESSA MAmANO DE MOLIRA, 85 
t\OVA IGUAÇU - R) 

(!~ 
~ 
COiMSRA 

Ub-nt-!•: .~ 1 =i ;i•ffi$.tl-i•), ;zq;t.9 
j TRiY. MARIAliO DE if.OiJHA, 95-!iO\iA IGi!AÇU ·:U. 

C.6.C.(ll!F)31203 557/0001-53 lllSt:.EST.&31934:!5 1 
' - -1 

Floricultma .ãu!ê: rle lguaç•: 
ORNA!\1ENTACOE:S PF- CLUBES E IGREJ.'\S 

rNTREGA':; A nC,l\llULIO 

R..,A ('0QO'-rr, rn \ "CJ1-;t""O 0:0_\ftf.'';, q~ 
:-.o' e~.,~·, - EsT.\VO .lo n11, l -

r 



PRESIDENTE DA CBF FAZ BALANÇO 
SOBRE O CAMPEONATO BRASILEIRO 

MOSCOSO JUNIOR 

o pre~i dcntc da Conf('dc-ração Bnu;;tleira de Futebol 
cCBF) Ricardo Terra Teixeira, mostrando-se bastante 111a­

teltÔ com os re.sultado$ obUdo.s dur8.!o'1tc a .disputa do ui­
mo camp~onato Brastlelro de Futebol. cdl(ao lWJ, fez os 
gulnt.e.s corucn•Ar 1os em torma de um balanço poattt·,o 

~omsa~~;)peonato Brasileiro de 1991. enccrra~o co_m a con-
;ulsta do Sdo Paulo FC, revestiu-se de lndb;cut1vel cxito tec­
ilco e financeiro Foram atingidos OS maiores indJcc.s de 
ubllco dos últimos an~. no mesmo temno em que tlnht1~sc 
ma das malun: ., media.-; de gol por Jogo desde que a com­
_ticão !oi re.al1:iada pela primeira ,·ez. cm 1911. ha 20 anos, 
>rt::loto. Pôde-se asslstlr a um grande núm~ro de par~1da.s 
e altisslmo nh-·el e ex•Jtamcnte por isso os torcedores com­
.areceram aos e.-.tàdlos. µrcstlgiando o Campeonato. 

Este succs:.o técnlco e de público nê.o aconteceu, no en-
1nto, por mero acaso. Ele Col coru;eqüéncla da fórmula de 
. puta do campeonato e também da nova !Hoso[i-.:1. de con-

1vêncta com a transmlssã.o dos jogos pela televisão. Ê tm­
ortti.."'lte que se fri!e. de sa1da, Que a formula de p0ntos cor­
dos foi fundamental para vS resultados obtidos, dQ mesma 
)rma que ficou deHnitivamE·nte provado que a televisão não 
.:,je fazer tran~mlssões ao vivo aos domingos. 

O sistema de ponf-.os corridos foi de tal forma importan­
.,, que na Ultima rodadtl praticamente todos o.-. jogos Unham 
.npor tâncla na J efitlição do campeonato, pol..s havia equipes 

tando pelas qu.uro vagas -:ias tinais, enquanto outra~ .i­
ham que se empenhar em jogos que J)Oderiam salvá-la.s, 

cu condená-las ao rebaixamento à segunaa div!são. Por l~. 
., L :ntrãrlo de outros anos, o campeonato manteve o nivel 
rei.cente de interesse do público, à medida que as rodndas 
m sendo disputadas. Esta clrcunsUmch1 fez com que a1 

iuipe.s busca.s."em apurar o seu rrndimento técnico. atuundo, 
n conseqüencia, os torcedores aos est~dlOS Um perfeito 
,1t1ciatamento de cau.sa e efeito, que nao se pode colocar 
.n dilvida . E que. no fundo, tod~ já sabiam ser a melhor, 
•1~ que precJs;.1.va ~er pro~ada na pr:itlca. A prova fo1 !eit.a 
re~uhou no sucesso previsto. 

1::: evidente que o campeonato não atingiu, ainda, sua 
>rmula idenl . Houve roda::!:a."'- lntermcdlãrta.s, per força da 
iteração do regulamento inicial. por solicitação dos dubes, 
ois em prilcípio nâC? haveria '.l classificação de quatro clu­
s para as semifinais e tinais. Seriam as 19 rodadas e ao 

n:il delas o clute com mn:tor soma de pcntos se procla­
arla camr.eâo. De toe.~ forma, o campeão acabou sendo 

iesmo aquele clube que con~gulu a maior soma de pontos cm 
da a ccmprliçJ.o. o que e inais um ponto favorâvcl r.o 

"'Dtajoso saldo do camçeonato. 
?("nas um :sonho, c!.ccementc acale-ntado pela CBF Go.'~t· -

A fórmula idral do certame brasileiro é, por enqu•lnto, 
:imos de poder fazer um campeonato per pontos corridos, 
n Jda e volta, com jogos apenas nos finais de semo na -
ch:lndo a1 a ~cgunda-feira, com jogos isolados para a te­
vLs~o E vale abrir parêntc-..-es para lembrar que esta cx­
ri· nciu demor.stro;.i, aó final do campec-:i.ato deste ano. que 
gu,;,.da- feira tambtm é dia de futebol. Os públicos dos jogos 
ilizados ne.it" dia pr0\•arnm lsso. 

)!as par~, se tazer uma competição nestes moldes seriam 
... ~e ... ários 38 tinais de sem:ma. Como o ano tem apenas 
.. fi.r.:-t!s de semanr. e dele,; se teria que de.s(ontar o mês de 
riac:. do~ a·.!etr~. o !)erio:!o de 10 dias de recondkic,namen­
fi: ico. a ~eman:i do carn3\lll e eventualmente também as 
tas de f inal de ano - Natal e Ano Novo - sem contar 
e:omproml5sos event ua.is da seleção brasileir a, vê-se que 

campeonato ideal é, por enquanto, apem.1s um sonho. Um 
nho, no f.':ltanto, que não Ierá esquecido ou delxado de 
o. C("mo uma utopia. No fu!.uro. certs.mente, haverá con­

çõe-.c:. para que ele se torne realidade. E para isto contt­
'Jaremos a •r 1balhar ", finaJi;,')u o diretor. 

ANIYE RS ARIO 

Nesta próxima segun1a-tclra, a jovem e simpática Alba 
léria Castro dos S.1ntos. que reside no Bairro Moouetã. em 

.. ova Iguaçu. cstarã aniversariando, quando completará 26 
.,os de i:1adc. A anivers:irlan'.e é filha do dtsH:ito rasai 
uão Baa ista.-Angéhca Ca.stro dos Sa n tos . o pai corujo. é 

11tegrante da equipe de futC'bOl veterano da Falcão Corre-
• ,ra. Nesta oport unidade, anter\padamentP. rtPsejamo~ vo•.,s 

:1uitas felicldade:., ptlz e saúde par~ Alb<-1 Valérta. 

rodas 
de 

, . 
magnes10 '!".c=-­

-t___ -----
p o limentos, sold as, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçáo 

Sts1LcA1_ POL~MENri: -~ _' :..; 
· b1r•d.li P1onli;c ... 4o 314 .& c.1,4o,.;,;. .. Ncwa;.,.-çu. 717,.89•4 , 

' . , 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA l flUA';U (IU) - ANO LXX1II DE lU \ 1~ DE AGOSTO OE 1991 

MIGUEL COUTO PERDEU DE 1 A O PARA O 
BONSUCESSO MESMO DOMINANDO A PARTIDA 

O EC Miguel Couto, d ·•poli d• ter atra­
ve~ado uma fa.sc crittca dentro de .sua ad­
mim~tração, quundu o prrs1dente Jotl P.:: ­
rcira esteve po.- abandonar o cargo_ lcl aua 
estrela. no ultimo dom.ngo. no Camp'!Ona­
to de Futebol Proflsslona.1. da Pr mr.ra D1-
vlsão do E4tado do Rio de Janeiro. O Mi­
guel Couto Jogou contra a repr .. ,. ntaçüo do 
Bon.succ:i.so. no Estádio do Louzadllo, em 
Mesquita. Na catcgr a de Juniores houve um 
empate em 1 a l . No adulto. mr.smo tendo 
dominado a partida de-5de o :mc,o, o tr1co­
lor lguaçuano não deu sorte E foi df'rrotad'l 
pela contagem de 1 a o 

o tecniCo contratado pelo Miguel Couto. 
Ivo Marinho, não chegou -l dirig.r a equip" 
na estr(:la, saindo antes d :sso. Para surpre­
sa de todos. quem comandou o Ume 101 o 
proprlo Joel Pert.1ra. que go.stou da atuação 
de ~cus atletas por mostrarem entrosamen­
to e muita garra. mas que urarnm por não 
chutarem a gol em vârias oportunidades. 

O gol do Bon~ucesso acontec~u aos 25 
minutos do pnmclro tempo, depol.s de um 
escanteio cobrado pelo Jogador Wilson ten-
do ~te feito um gol ol1mpieo. Anl a b-::>l 

ganhar a.:, redes, E: ,ta bat. 11 m algum J.tlc 
.. ma.- na sumulJ. o arbitro d<:u gol d 

Wilson. 

TIMES E ARBITRAGEll 
0.3 dois t1me11 Jogaram com as L-gt.....!+e1 

const,tuições. M1guel couto Ziza~ Mar­
celo, M.udo, Juca e Mauro; Ncno. Marqu 1

-­

nho.s: João R.cardo e Doril; Marcelo San 
tos 1\1:arcelo Vi•·lra, e B1d. Tecnico· Joc. 
Peertra. Bonsucr.sso - JúU'J Galvão; Andre 
Gaucho Ataide e Jorge Galvão tEvandro1, 
Evlláz10 Wilson e Evaldo ( Vanderle;,; Et! -
nho. Jair e Carllnho::.. Técnico. Rafael Gr:-­
nltl. O ârbltro. com um br.Jm trabalho .• 01 
Jose Henrique Neto. que f'xpulsou os· jo~ 
dores Juca e Marcelo Vieira fM;guel Couto> 
~ Gaucho e Ev1láZiO t BonSUC(MO,. Q juiz ~ ti 

mu.to bem auxiliado pelos bandf~lras nu o­
nlc Dornelle! i V) e Agu.inlldo MendOlJ\'.ido, A. 

OBS.: No $ábado, tambi?m no Louzadao. 
o Nova Cidade p<'rdeu para o São Cr ,.stovão 
pela contagem de 1 a O. No dom,ngo. o Mcs · 
qult~ t-mpatou em O a O com o Paduano 
h cm Santo An 1nio de P· 

DE NOVA IGUAÇU DA SEGUNDA DIVISÃO 
PRIMAVERA É O CAMPEÃO DA TAÇA CIDADE 

Canaan '.ategorla ad1:1lto, conquistou no úl­
timo domingo, no Estad.o Jullo Kengem, em 
Queirnado.s. a Taça C,dade ele Nova Iguaçu 
referente ao Campeonato Iguaçuano de Fu­
t ebol da. Segunda Divisão. cJição 1991. o Pri­
mavera ch~gou ao titulo. após vt:ncer o 
Olinda FC, pela contagem de 2 a o. gols as­
s-lnalad~ pelos jogadores Pituca e Jorgi­
nho, um em cada temp0. 

Os doi~ clubes d.sputaram a Tac;a por­
que chegaram em pr1mclN lugar nas sua.i 
respect,vas chaves fA e Bl), ambos com 13 
Pontos ganhos, do prlmeirJ turno da com­
petição. 

EQUIPES 
M equipes formaram .ws,m Pr:mavera 

Ademir ; Eron, Tiãozinho. Jango e Ley; Ja.r 
Parâ (Rildo> e Pituca; Djalma, Jorginho e 
Ht·nr,que. Técnlco; Alex. OHnda - Sergio; 
Baiano. Luiz Carlos. Marc'!Jo e Alex: Rogc-­
rlo, Paulo e T.boca; Evanildo. '-falhado e 
Pele. Tecnico: Almir. O árbaro foi José d .. 
Brito. auxiliado pelos bandeiras José Coe­
lho da Paz (V J e D;rnéa F rõf:eo de Souza r A 
todos com um excelente dtsempenho. 

OBS.: Na preliminar d~ juniores. o Ro­
ma to. o campeão ao vencer o EC Bras:lei• 
rinho pelo placar de 2 a o. 

o segundo turno da Segundona de NO\'a 
Iguaçu devt.rá se iniciar no próximo Un11 
de semana. 

JOSÉ CARLOS VAI ORGANIZAR O VII 
CAMPEONATO DOS COMERCIARIOS DE FUTSAL 

Sob a orgamzação e coordenação do jo­
vem desportista Jo~e Carlos·, sera disputado 
no proximo dia -l de setembro. o VII Cam­
peonato dos Comerciar:os de Futo;al {ver­
são 1991>, que promete agitar, mais uma vez, 
a galera de Morro Agudo. o certame, co_mo 
das outra.s vezes, .sera realizado no ginas.:J 
de esportes do va~qutnho FC. 

Falando a nossa rcportagrm, José Car­
los - .sempre af.ávtl com a imprensa -
adiantou que os jogo:-. serão disputado.s às 
quartas e quin ta nos horàrio.s de 20, 21 

22 horas, com as equipes jogando entre sl 
numa única chave. São os seguintes o.s ti­
mes conv.dados; Magda Mareia 1campe5.o 
de 1S85J . Açougue Cancela ,campeão de 
1986). Drogar;a Americana ( bicampeão 
1987 1988!, Bar K-11 tcampráo de 1989! . F: 
mais: Adenis Movf:is. Banco Bamerindus, 
Sapataria Hava iana. Thoma2 De L.1 Rue 
R~l do MHho. St..ncofel. Ataiala, .-\~san Imo 
bll.aria. Vigo, Rosalem, Co::.tt: ao e Churr::, -
car,a Min uano . 

Em 1990 a competição não foi naliz.,, ... 

l , 
ATACADO E VAREJO-------

FOftNECJMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

BIMARCO • 01s1R1eumoR1 11Rco10Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel. , 767-4605 

M D R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1,790 T e!. 767-948 7 

Centro - Nova Igu açu - Estado do Rio de Janeiro 

.. 
O conh ... uu e fc 

l~Cr1 C::) di lut te IvQ •·':.t 
nho, que rol contrataJ"bri 
Míguel Cou~o para dlr' 'l l.i 
equipe de futeOQt adu\ t.r 
af:.Z SUa ( .. tre!~ no Cl­
Jlt!mO, no Campe,-n,t., 
Ertado do Rio ct• Jan ro 
Marinho. não 1aberno 
• vo deixou u club~ e Lt t' 

mo agora r· df sconhc
1 

u ,.. 
Os dlri"ente do e Cr • 
l Campu!ca da z, r 
t 0 do R.o '11:: Jane ro 
õuam lnvut ndo a1t1.> 
Jiz resputo a.o fute:>o 

f&1onal. O club"' na 1 

.,a pa•::.ada, contrato1.: r 
troavant~ Cláudio Ad ,_ 
IJCUCOS, o C:lmPo Gra.n0.t 
mostrando qu: prete~ 

~~~r~~:ia eq:~ 1t e: 
tambem com os Ytf.t• 
Roberto D namite t. l ., 
O ex-radialista, Iat.. At.d, 1 
-on. concluiu uma Fae, 
de Treinador de Fulel,o, 
.i.gora e o tecn1eo da ci. 
de Jun1ores do Bons 
que em pat,ru com o Mlt 
Couto. domingo P .... do 
Estádio Ntcl!en Louzad., 
~l~squ,ta. Ilt.a pret~M. 
dedicar exc! u..CJ vamen~ , 
ta profWaJ • Tom....::;: 
nhecim -nto de que. e.:,;;; 
atletas d.o ?.iiguel Cot,;.' 
~egoria d at.ulto con• 
levar o time- parei p~rt~ 
cta segunda fase do Cac­
,ato de Futebol Pro~ 
'1'" Piimr. ra O.v~ ew 
de Janeiro, passarão a tl 
0-:-r. com? ?3.:te do pag :. 
to do::. bichos. cinque·Jt.:, ,., 
e.:..nto de todas a.s ren 
time naquele peri0t1:J 
compet.ÇCJ-O • A s,teçãc a::.. 
5ile1ra de Fu'"eboI r-::... 
i,:art1c.pou r.o ultmo 
do. de um tr;angwar q . 
do sagrou-se campd a 
ter vencido o con1wito 
Mato Grosso por 13 a O 
t:lm~ da Naroega p, lo f.-;...," 
de 3 a O. Ficamo:, sa. 
que. talvez. a Seiecio da. 
roega participe de uma p.,i. 
t1C.a :amü.tosa contra • St1t­
ção de No, a I guaçu_ do · -
nico H,rold >. Se a.con· .. 
jcgo, prov, t'elmen~ 
di::-.putado no prox mo ir. 
setembro. 

CINEMAl't 
CL'!E IGU,IÇU - Op • 
K:ckbox com Eric Rc~ . 
e James Ea;! Jonr.s R 
.sen taçao I O.s: ctewtJ d , • 
l.Star louco,; • comed • 
Cen-surJ. livr .:-. Horar11Y lt.... 
! 5M 0m. !7h~0m. 19h. 20ML 
Praça .-\ntonil F~ r s 'i: 
ra. Tel. ici7-i:::?:!9. 

C!XE \ERDf' - O -!o 

(filme ~e ac:io e ,.ne:nu: 
de Flrdi.1and Fa,r . .ix. JJ' • 
bidamente su;1 lf .mt d;: 
x0 t:>Xpllc. i., Cen~ ur.a · 
anos floram, 13h50, 1~ 
16M0 18h20. 19h30 • li ~ 
Pra('::1· da L.berda<! Tt 
nc 767· 7:?G-1 

CISE CENTER 1 H 
lander - a re~urrdçao 
çâo). com Chnstophtr · .. 
bert e s~a 1 Connery C · 
ra 14 anm. Hl)rar:o t:br..l-
15h - 17h 19h e : 1 ª' 
CINE CENTER ~ • Nl e:· 
ma com M.1don"a olll 
cano I com !\:adonna l,all .. 
m•.1~t,, rm gund.e cirel Pio .. 

f;;s~:\51~~º~~~ Thh e .:11 
CINE CE!sTER 3 Ili J 
H:1wk • o falcao -st J e 
ta com Bruc W ~.t: .(.'1..: 

sura Hvre Hor.ir o 1 ,,1 16h. !7h<0m !9h~0m , ;. , 
[gu:."u Ci•ntl r. As. Jl,

80
JJ T, 

Flor:an-, Pt~,xoco. 1 4 · 
fone 768~0767 

REFRIGERANIBS O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

I· . NOVA IGUAÇU s. A. 
L Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 No •a Iguaçu RJ j Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soures - PBX 767.f; 1 t 6 

Gua'r"áná-

Tai ......... .. _ 
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